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Educação do Povo Dia OnzG Mais Um No Orçamento de 65 - Redistribuição - Obras 

Aceleradas - Infrações Diminuem Rajuver:.e~.imento de Idéias - Pôsto das 

Casas Pernambucana~ - Texto de Carlos Aurélio Dia~ de Sá 
As vésperas de mais uma 

apuraçã0 éo "Talão da Fortu. 
na", voltamos à presença do 
Sr. Luiz Roberto Marcondes 

de Oliveira, Delegado Regio­
nnl da Fazenda em Presidente . 
Prudente, qU~mdo gostaríamos 
de sabE'.r sôbre aquelas vanta-

SANTO EXPEDITO ENLUTADA 
Pedro dos Passos, irmão do prefeito Bartolomeu José dos 

Passos, dirigind_o n0 dia 4 um auto..ca.minhão, ao ultrapassar 
uma passagem dEI mvel existente em Teodoor0 Sampaio. foi 
coihiuo pvr uma composiçao terrov1aria, resUltando do aci· 
dMte cinco mortes, sendo quatr0 delas no próprio local, e 
outra, na Santa Ca>a de Presidente Prudente. 

Dentre as vítimas, estava u'a filha menor dOo próplio mo-
torista. \ 

' TER EiRO PLANO DE ILUMINAÇÃO 
. O prefeito F.L. recebeu sexta feira em :;eu gabine,te um 

diretor da CONSTEL, com o qual discutiu ponnenore> ocêr­
ca dos trabalhos do terceiro plano de iluminação cuja exe-
cução está por ser iniciada. ' 

SONDAGEM COMEÇOU: PAÇO MUNICIPAL 
O Paço Municipal já tE've a sua "largada". Sextarfeira úl­

tima, trabalhadores iniciaram o expediente dE' scndagem do 
terreno, atividade essa que deverá ganhar incremento no de­
correr de:;ta sE'.mana. 

.A. R. P. P. COM NOVA DIRETORIA! 
Ofício ontem recebido por êste jornal, dá conta que em 

a~sembléia geral ordinária, de 5 de marçO, foi eleita e empos. 
sada a r..ova diretoria da Associação Rural de Pres. PrudE'nte, 
que ficou as im constituida:-

PRESIDENTE: dr. Pedro Luciano Marrey - l.o VICE­
PRESIDENTE - José Carlos Costa - 2.o VICE-PRESIDEN­
TE - Moacyr Miranda - l.o SECRET ÃRIO - dr. Paulo de 
Arrud•a Campos - 2.o SECRETARIO - Geraldo Ap3recido 
Medcircs- Lo SECRETARIO - Walquer Roque Trevisan -
2 o TESOUREffiO - Enéas Oliveira Martins - CONSELHO 
FISCAL - Farhan Buchalla - Geraldo Rodrigues Arruda -
Dr. Célio de Oliveira Costa. SUPLENTES:- dr. Fernando Pe­
reira da Silva - Aurélio Coutir-ho e Luiz Forli. 

POLICIA MIRIM: CAMPANHA VAI ATE' 15 

gens efetivas que estaria cau­
Eando à arrecadação a insti­
tuição do "Talão". 

EDU CAÇAO 
DO POVO 

Esclarecendo, disse 0 Sr. 
Robert;o Marcondes, que não 

• poderiam ser ainda aferidas 
as vantager.s que poderiam 
p,xistir, na instituição do Ta­
lão da Fortuna, além daquelas 
decorrentes da educação do 
povo, não sendo pos,ível di­
zer nada senão sôbre o as­
pecto moral. 

DIA O ZE 
MAIS UM 

No próximo dia onze será 
realizado ma!is um sorte~, ha­
ve-ndo ainda talões· à disposi­
ção, estando normal a troclt 
das notas pelos talõf\S, o que, · 
à propósito, lembra a ().briga. 
torieda•de do comerciante em 

íornerer ou extrair a nota fis­
cal, sem que lhe seja solicita­
da. · 

O pôsto de troca de notas 
da Casa PE'rnambucanas, col"..­
tinua. no atendimento dos in­
tEII'es:;,ados, aumentando o mo­
vimer..to desàe o dia em que 
foi instalado. Há aqueles su­
perticiosos, e la noticia o 
Sr. Luiz Roberto não sabia, 
espalhando pela cidade. de 
que êle dá sorte. 

NO ORÇAMENTO 
DE 65 

O orçamMto do ano de 65, 
na dotação, como em tod<.-s os 
anoE, foi feita com certa ante­
cedêr..cia, sendo me:mo de se 
esclarecer que ainda no ano 
passado vem de ser aprovada 
a conhec!c..a. Lei do Talão da 
Fortuna, tP.mpo pequeno para 
que os seus efeitos sejam 

(Conclui na. última pág.) 

Merca Mo êlo: 
rodutores Apoia 

O PrefE':ito Florivaldo Leal, 
acompanhado do ve'l'eadoor 
José Assato, representante dos 
pE'quenos produtores da cida­
de, e~têve em visita de inspe­
ção ao Merrad<> Modêlo Mu­
I"icipal, que apesar de aberto 
ao público há vários anos, 
até hoje não preencheu um 
mínimo que justificasse sua 
construção. 

propriadc:g, aos pequp.nos pro­
dutores, pE'lo seu lídimo re­
presentante, vereador José 
Assato, concordaram em dar 
plena cobertura ao plano, 
prontificando se a cooperar 
em tudo que puderem. 

DPSsa forma, quem vem a 
g~r é a população pruden. 
tina, que, afi.nal, terá real­
mente um mercado modêlo 
dentro em breve. 
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Texto de Ant€»nic Ju~ião 

Após ter causada tanta CE'r 
leuma, e1s que o problema aa. 
ponte soore. o :km raraná, l..l­
gan~o os .l!;statlos de ;:,ao 
l:'aru~- e Mato uros::.o, tera 
uma soluçao em c.enrinvo, 
devendo ser E'ntregue ao trá­
fego àer:trv de :su dias sem 
inauguraçao, a título precá­
no, graças aas esforços em­
pr~.endl<las pelo prefelto Fio­
rivaldo Leal, no afã ue entre. 
gar aPs motoristas aquilo quE'! 
re;~.lmente nere.,sitam para 
que PosO>am tralegar de um 
estacto a outro, lew.ndo as ri­
quezas que ambas as regiões 
proouzem. 
Ac-.r:LU HECEBIDO 

Ha poucos dias, o chefe do 
expcu .. vo p1 uaer.tino foi pro. 
curado por vários moradores 
<..a regiao in!Ormando-o da 
C!l.lamJua.de E'm que se encon­
tra.va a uavess~a no R10 Par 
raná por mtermedio das 
''chatas-". Essas pessoas ape­
laram para que o Sr. Flo­
nvaJdo Leal entrasse em 
contacto com o Ml.r..l::.tro da 
V1aça.o e oorag Públicas. Ma­
re)Da! JuarE'.z Távo1a, solici­
tando deste que as obras !ôs. 
sem termina-as no mais curto 
e .. paço dE' tempo possível. 
l'\H lSTRO 
CONVIDADO A 
SENTIR O 
PRJOBLEMA 

Posteriormente, 0 prefeito 
de nossa cidade manteve 
contacto com 0 ministro da 
Viação, cC'Ilvidando-o para 
que verificasse "in loco" a 
situação em que se encontra 
a trave2Sia. ObtevE' do Mare­
chal 'llt resposta de que o 
problema já houvera sido 
anali.zado, salientando, que 
entra:;;se em conta<'to com o 
Diretor GE\!'al do Departa­
mento Nacional de Estradas 
de Rodagem. :tst.e por sua 
vez ir.formou que o enge­
nheiro Idalmo Mougão, che­
fe do 11.0 Distrito Jdo D.N.E.R. 
sediado em Cuiabá, estava 
de posse de tôdas as instru­
çõl.'.g necessárias para que a 
ponte fôsse entregue ao trá­
fego a _título precário . 
ENTENDIMENTOS 
COM O CHEFE 
DO ll.o DISTRITO 

O Prefeito Florivaldo não 
consegUlu, através de tele­
grama manter entenüimen­
tos com o chefe do 11.o Dis­
trito do Departamento Na.cio­
nal de Estradas ó'e Rodagem, 

engenheiro Mougão, recorren­
dC·, em segUlda, à Força Aé· 
rea Bras'ileira., para que en­
trasse em contarto com Cui­
abá através do Telex 
ASSISTENTE EM 
PRUDENTE 

Sexta feira última, a noite, 
estêve em nossa cidade o en­
genhe-iro Gonçalo Figueireão, 
assistente do chefe do 11. o 
Distrito do DNER, engenhei­
ro Idalmo Mougão. Manten­
do entrevista com o Prefei­
to Florivaldo Leal declarou 
que as últimas providências 
já estavam sendo tomadas, 
sendo que- não haveria moti­
vos para. preocupações. Acom 
panhanda.-o veio a Prudente 
o In~petor Chefe da Polícia 
Rodoviária Federal, José Go­
m"'3 de Oliveira, e, ainda, um 
engenheiro da firma Pionei­
r a Construtora, oencarrega.da 
di()S trabalhos de atêrro da 
ponte. 
DISCIJ'LINAÇA,O 
00 TRANSITO 

Uma das providências que 
estão sendo tomadas, junto< 
à Policia Rodoviária Federal 
é a questão da diSciplinação 
d0 trânsito na abertura da 
monumental ponte. Adquirir 
tintas, isto com a colabora,... 
ção do executivo prudE'ntinc-, 
para a sinalização, é outra 
das providências tomadas. 

Por outro lado, a Compa­
nhia Sérgio Marques irá pro­
videLciar a pavimentação de 
150 metros, sendo o que I'€S- I 
ta para o términC- do asfalta­
mento e a retirada da treli­
ça. Esses tl"abalhos deverão 
e!:"tar concluídos dentro. do es­
paço de trinta dias, com a t 
situação climnlic:~. cCTren- I 
do normalmente. 

. TELEV I SÃd 
:No E>xpedientf.'l de ontem, 

mais •Os seguintes cidadãos 
e firmas de Pres. Prudente 
subscreveram quotas: 
665 - Claudomiro Albertão 
666 - Dr. Waldemar Faria 

Motta 
667- Armando A.lbieri 
668 - Lauriano Sanches Del.. 1 

gado ' 
669 - Dr. José de SallE>s Ma. 

cuco . 
670 - Braz Vieira de Faria 
671 - João Ricci 
672 - Dra. Kenue Otani 
673 - Benjamin Teodoro de 

Rezende. 

e usamos 
1m 

~uando teimamc~ e ~is· 
timos em dar apõio à Comis­
são Pró Televisao, mesmo pa­
rlt'..:ercdo oontrat~ar aquido 
que o nome do próprio jor­
n&\1 possa significar, é apenas 
per acrecütármos que estamos 
<'E'rtos, com a vert:lade e com 
o sigruficado que mais pode 
vir a trazer televisão para a 
cidade e região . 

Mesmo quando consegU1-
mos informações daqueles in­
teressa.uos na TV p'llra Pru­
dente, confirma.I'IIOO primeiro 
a origem, e::.tuaamô·la, para 
'l.lepQls publicarmo-s; não dize~ 
mos di parates emitimos ló­
gica, dentro d~ que nos a­
~tam. Se o cu,to dl!J te.le­
~sao de quem quer que sej::o 
f1c~ em 58 milhões de cru 
zeiros, não dirPmos que ve • 
nha a <'ustar o dôbro, poiq 
estaríamos mentindo, apena.c; 
dizemos que se pudprem fa .. 
ller assim, que o façam pois 
aquela '?-ue a Comissão ga­
rante. f1cará em 80 milhões 
Ina.s é garantioa, COmi) pude.' 
n:os ~purar. de grupo quE> 
nao fica _em promessas, ten 
do gabanto par~ afiançar 0 que faz. 
. Quando <lizemos quE\ a 
Ima.e:em virá através de !in 
cagem direta, de São Paulc 
a~é !l-qUi, o dizemos com coil 
VIcçao, pois é a fundação 
Breno de Noronha quem tem 
a Prioridade 'pa.r!ll trazê-Ia 
&E'm voltas, e com a mesm9 
fundação é que estão em pll 
a.s nt>goclnções, com todos o.• 
de~es defizúdos, quando 
negócio feito entre Homens 
Pode ser a~sir>..ado o contrate 
em qualquer tempo. Também 
não dizE-mos que são vendi 
dll/> as quotas, através de 
promoções monumPnta.is mw 
to ao espfrito de !eira:livre 
mas sim amparando a assis­
tência social, muito mais dig. 
na. Também colocamOLS no­
mes, dizendo que ao deputa­
do Ferraz Egreja não inte­
res~u tratar com a Nuclear 
Pols Via nisso a esclusividade 
do 4, além dE'o outras respon. 
ISabiliQ.adp.s secundáriaS!. Po­
<leliamos dizer que as quo­
tas seriam vendidas até por 
DEZ MIL cruzeiros se fôsse 
interêsse maior di~isão do 1 
total nas parcelas à colocar. , 
Sa~ma3, e a infc:rmação 
não vem de fonte in.tE'l'essada 
algwna, quE'! o canal frusta­
IC!r, na-s pretenções atravé,s. do 
seu faz "negócio" não pode 
vir de Botucatú para cá, mas 
sim dando a volta POt Ri­
beirão Prêto e São José do 
Rio F~ êto, pc.is <'O'Qtavam 
com a l.ii'.cagem da Funda,ção 1 Breno de Noronha para fa.-1 
zê-lo, sendo tudo questão de. 
prioridade e autorização as­
sim como as estradas d~ fer­
ro, que são obrigadas 11 man· 
ter, pelo mencs, trinta qui 
Iômetros de distância. por on~ 
<ie I>asse uma outra, de outra 
corporação. E' tudo muito ela 
l'O. pois aqui senhores, TV 
é lE'i, para o bem estar e 
civilização do público. 

Depois, quando buscamos o 
que foi dito no passado, aí 
WJ.tão a11 <'oi.Sa.s pegam fogo. 
EBtá tudo registrado, coloca­
do em prêto e branco naquir 
lo que foi dito à imprensa, 

Procurou-o~ o Sr. Braz Marsiglia de Figueiredo, inSpe­
tor da SHELL, no sentido de informar que a campanha "1 li­
tro no tanque, 1 cruzeiro à Poliria Mirim", terá sequência até 
o dia 15 de março. A firma Buchalla S/A, deverá, er..tão, 
fOrDE'.cer o cheque à Polícia Mirim, correspondente ao dona­
tivo da venda de gazolina compreendida Pntre 15 de janeiro 
a- 15 de março. 

Verificanoo no local as pos. 
sibilidades eXistentes naquêle 
logradouro aquelas autori­
dades prudentii'..as ali perma­
neceram, rom técmcos do as­
sunto, Por cêrca de três ho­
ras, discutindo as várias facE'· 
tas do empreendimento que o 
atual Prefeito pretende rPali­
zar. 

r1a do mpôsto d 

_ não esquecendo ninguém que 
,possuimos coleção de todos 
Qs jornais de PrudentE\ e da 
Região. Ali valmos encontrar 
o que foi dito, o que, mes­
mo na a1imissão de evolução, 
jamais :t>oderia ser con<'Or­
dar..te tanta modi!icações de 
idéias. Altitude por altitude. 
qual o problema de Alval'E'S 
Machado? 

Aquêle mentor da SHELL informou ainda que comunica­
rá ao Lions Clube que, a partir de 15 de março, à. venda de 
gazolina no põsto da praça da Bandeira, w.rá como favorecido. 
na ('ampanha da SHELL, o Lar Santa Filomena. 

"iJIBRASE" EM P. PRU~ENT'E 
Com ir>.stalações à rua Antonio Rodrigues, 69, deverá ser 

in!:l.ugurada a 19 de marçO, mais uma filial da DIBRASE 
Distribuidora Brasileira de Suprimentos de Estofados, Ltda., 
com matriz à rua Almirante Calheii'OS, em São Paulo, e fi­
liais em Ribeirão Prêt0 e São José do Rio Prêto. 

A propósito, agradE\Cemos a visita do Sr. Rangel, que su­
pervisiona essa instalação, E' que veio no5 participar a vinda 
dos diretores daquela Emprêsa a Pres. Prudente r.o dia da 
in.auguraçã:o .. 

A DIBRASE trabalhará no suprimento à$ firmas que ope. 
ram no ramo de tapeçaria. 

MAR O TOMITAN AGRADE(;E 
Procurando a nossa .redação, no dia de ontem, Mário To­

m~tan, funcionario antigo do Terus Clube, veio expre,sar a 
to-tos ~ ~SeUS amigos de nossa cidade, sua gratidão pela. con­
fôrto recebido, quando da morte acidentai de seu filho GE'n­
til, ocorrida em circunstâncias trágicas no dia 1 dp, março. 

·Ainda transpas::.ado de dor, MaL'io Tomitan peQju que fôs­
semos portadores de wna mensagem especial ao dr. Luiz 
Locatti cand1dato a prefeito na cidade de Alfredo Marcondes, 
e ao dr. Antonio Canhetti d('lega.do de Policia naquela cida­
de que cientificados da Ócorrencia, havida próximo ao mu­
ni~ipio, suspenderam atividades políticas e o Carnaval, num 
testemunho de respeito póstumo ao jovem tão tràgicamente 
ceifado à vid.a.. 

TRÊS LAGôAS PODERá DAR GOVERNADOR 
Na III Convençã0 Distrital do Lions Clube - Distrito L-12, 

a se realizar em Pres. Prudt'nte de 27 a 28 de março, poderá 
ser eleito Governador, o advogado F. Leal de Queiroz, da ci­
da-de de Três Lagôas. 

Outras figuras de projeção no leonismo do Estado, deve­
rão também disputar aquel111 Governa.doria. 

APOIO DOS 
PRODUTORES 

Como é do conhecimento 
público, foram sempre os 
pp,quenos produtores que se 
insurgiam <'om a muti&lça 
para o mercado novo, ale­
gando razões que talvE'Z fos­
sem sem procedentes. Enfim. 
eram êles que não se confor­
mavam com a situação qup, de 
fato existia. Com os r.o­
vos palnos do Sr. Florivaldo 
Leal, explicados E'm minucias, 
inclusive a destinação qut' se 
pretende dar ao boxes desa-

A Direção Gerar da Fazen­
da Nacional, Por Portaria de 
12 de fevE'.reiro de 1965, e con­
forme o pr(){'esso GB-50, está 

divulgando a criação em Pre-
Sidente Prudente de uma Ins 

petoria do Impôsto de Renda, 
que funcionárá junto à Exa­
toria Federal, abrangendo os 
municípios, ta!mbém, ciel AI... 

fredo Marcondes, Alvares Ma­
chado, Martinopolis, Mirante 

DR. QUINZI~JHO EM P. PRUDENTE 
. Amanhã, às 20 horas, r.o auditório da Faculdade df.'l Di­

reito da Alta Soroca.bana, deverá pronunciar uma conferên­
Cia. sôbre o tema O ADVOGADO E A ÉTICA PROFISSIONAL 
o ilustre causídico dr. JoaqUim Ferreira de Oliveira. E'x-pro: 
motor público de Pres. Prudente autor de trabalhos 'expre.ssi-
vvs no camp0 juri<lico. ' 

A vim:'a do dr. Quir..zinho a PP se constitue além disw 
num "acontecimento de projeção, dada a admira~ com que' 
é tido E'm nossa cidade. 

Pessoalmente, veio à rP.dação convidar-nos para a ror..f&­
rência 10 dr. Waldemar Guedes Faria Motta. 

ROTARY DOARÁ RELóG.IO 
O prefeito F.L. recebeu comunicação do dr. Waldemar 

Faria Motta, atual presidente do Rotary Clube, acêrca da 
doação, por aquêle clube df.'l serviço, de um relógi0 à Prefeitu­
ra Muhicipal . 

Haverá a escôlha de um ponto chave l"-o setor urbano, 
possivelnwnte ·nas C"'nfluências da avenida Brasil e avenida 
Wasrnngton Luiz onde se instalará o relógio. Constará de 
uma roda dentada no tôpo, o relógio a SfgUlr, e finalmE'nte, 
em baixo, um mapa do munic(pio, trabalhados artisticamente. 

A oferta deverá se dar ainda êste ar..o, já estando sendo 
preparado êsse trabalho. 

• Prudente 
Sabemos, de pessoas que a­

firmam adiantarem os 58 mi­
lhões, para, E'm con~rato as I 
ldnado. com limitação de 
tempO e garantia de imagem, 
ser colocada a. mesma em 
Prudente. e na Região, quan· 
do sabemos também que St>­
rá impraticável e ninguém 
virá com avais sufiC'i.E'.ntes pa· 
ra garantirem a aventura. 
não fica:ndo como ficou Tu­
pã, Pa.raguaçú, Lucélia e Ada, 
mantina., pois serão 58 mi­
lhões alí, batidlnhos, uma 
por sôbre as outras. 

do Paranapanema, Pirapbzi­
nho, Pres. Bernardes, Pl'E'::t. 
Epitácio, Pres. Venceslau e 

Regente Feijó. 
A noticia foi ontem divulga­

da. nesta ('idadE' •. 

Hoie temos Eleições Bobagem é querer negar a 
intE>nção de um trabaO.ho j'.l 
ao meio, quando se vai na 
onda daqueles prejudicados 
que lançam "pooras funda­
mentais" desde os mais remo­
tos tempos, acreditando que 
a.gora encontraram a "va.ri- 1 
r.ha de condão". Será que va­
mos dE' encontro ao fenôme­
no do encolher das calças, 
ficdttdo todo mur..do inocE'nte 

... ~~-;... 
Na data de hoje, em várias -

cidades da nossa região, as­
sim come. em mais de uma. 
cen'tE'na de municípios do ES­
tado, ocorrem ele-ições . 

O fato já possue sabor de 
corriqueiro, sim_eles, J?Ois o 
brasileir~ já sabe ir à secção 
receber sua célula entrar na 
cabine, usar 0 seu direito 
univE'~ no expres~ar a von­
tadE' r..a escolha do dirigente 
administrativo dos negócios 
públicos que melhor lhe res­
ponde às perguntas que fez a 
si próprio. 

O que não sabemos, e as 
eleições que-, se ferem podE'­
rão dar a resposta, será aqUi­
lo que diz respeito ao nosso 
amadurecimento politioo, b. 
nossa maturalidade na esco. 
lha, eEquecendo parE-ntes e 
amigos cu compa!r.helros ,na 
preocupação de que realmentE'> 
escolhemos o melhor, o mais 
eficiente. 

PREFERll:NCIA 
DE 
DEPUTADO 

e crianças de uma hora para I 
outra, não sabendo distinguir 
a ação do trabalho, de pica­
t-et<> !!'E'rn aue não sai da fase 
do treino? Ora me•ls senho-

O deputado Dias MenezE>s,­
tomou partido em escolha.· 
fez as suas SE>leções, e apoiou 
inclusive em comfcios, aos 
candidatos !1. prefeitos, d33 
localidades que se ~eguem, 
dE'ntro da nossa região: Pira­
pbzinho, Francisco Moreira., 
Estrêla do Norte, José Car­
los; Nararuliba, Arnaldo Ruiz. 
Indiana, Américo Toleto; Al- I res · · · 
frêdo Marcondes, Luiz Lora- - ----- - -------· 
te; PresidentE'. Epitáclo, Jo- ; 
sé Natal; e, PacaE'mbú, Wal- L te ao 
ter Caviquiali. e re 

Implicalria a escolha do 
parlamentar, nos programas p I •t 
co _parti~O ao qual é filiado. rP PJ p 
razao única que deve e pre· 
cisa reflE'tJr nos anseios ao 
povo, -detenninando êste ou 
aquE'le c&'ndidato escolhido. 

Dur:~nte o carnaval ficou 
evid.enciad'0 que Prudente pre 
cisa mesmo oe mais Jogradoú­
ros públicos e praças. 
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@ Logo depoisJ d 0 carnaval. 
temos o re.iníc1o das au­

las, com o pessoal todo ain­
da sem uniforme,lotand0 a. 
praça 9 de Julho nas noites 
que se aproximam frias. va­
le a pena ver o bando de alu 
nos, como verdadeiro bando 
mesmo, ~sim como os pás · 
saros, aprontando as pluma­
gt>Il.S para os voleios de um 
ano inteiro, até o próximo 
Natal. Que as férias tenham 
sido em proveitosas pwra to.. 
Q.ors. 

(W Recebi ma13 uma bt'Onca 
04) .N ailm, poc •et· ~ ... w. 

êle, u~t.aw."o. • 1 que nav 
u.cvtona 1azer caso, pois sao 
qua1Idaúes intrmsiCas Uo ra­
paz, ao aH.n.ua.r y_ u.e eu o 
Oeaei em má postçao. ~::~e for 
g~.o,;açao, o que nao orew, 
utanue-os faJ.ar comtgo; ano­
tarei os nomes, para que che­
gue a vêz Ueles, nã0 é mesmo? 
O que necessitamos em Pru­
dente é de gente éom idéias 
novas, regeneradas, dando 
exemplo de "catedráticos" ... 

@ Não tem geito mesmo. Ci-
. nema em Pruaente, em 

cada nova semana, apreoenta 
um maior número. de insatls-
1eitos. Ora minha gente. se­
ra que 0 cartazes, expo~:>to na 
parte de fora, não é suficien­
te para dar idéia do filme?, 
E' necessário ir gritar e va· 
iar lá <ientro, monstrando a 
pouca intellgência e cultura, 
ç.esde o jUlgamento inicial 
que st>, formou lá nas escadas 
ou na "entradinha"? Mas, e 
a policia, por onde anda, para 
ll!Cabar com os moleques, pe-· 
lo menos pondo mêdo? ... 

"T ~ ~ '" 
. i ~ --- ·----

@ Agora me vêm dizer que 
quota de televisão podl' 

ser adquirida ao custo de 
40 mil. . . Pode óras. . . nada 
impede. Mas, pra ver o quê, 
depois ele da.r volta lá por 
Ribeirão Preto c São José do 
Rio Preto? Tudo preto? Quam 
quizer fazer que faça, mas 
antes, dê um pulinho até Ube­
raba, e veja chegar por lá 
e qual a preferêncis,l. do pú-

O modêlo é de Bernard. não 
devendo ser tão eusad0 como 
se apresenta, poi8 se destina 
a uma das debutantes 
festa que o Lions Clube pre. 
tende realizar. Trabalhado 
em sêda. pura violeta. O no­
me da modêlo é Tânia, mas, 

f!'?r:-•n ~-,e *r 

FOFOQUINHAS 

DA 
JOVEM 
GUARDA 

blico, quando apenas wna al­
ternativa pode ser usada. 
Além de não po-der escolher, 
está sujeito a não ver é n.nda, 
passando à local. 

@ O problema· é entre VHF 
e UHF. Sabem qual é? 

@ Graças ao "0 Imparcial", 
!Vlarlene achou a bolsa 

branca e o óculos. Bom. E'. 
sinal de que as co:iSias andam 
bem, no caso da atenção ao 
pedido. 

@ O Zequinha fez onda e 
comprou onga. l!.u não 

tenho r:.aua com isso. po1s 
nao que1o or,~;d, apenas ues 
conneço que1n rne tr"""a mal, 
POls a proporçao e ae ct>m 
Pa.L-a caua um aos que nao 
me "topam". Annru, quem 
compra or1ga, a&lm sem 
mais nem menos, ou sent1u 
muito, ou então precisa com­
prar é armadura. . . Deixa is· 
so prá lá... Ni.r.euém tá 
precisando de mim ... 

@ Agol."a, volta tudo à mo­
da antiga, com as andan­

li!ls Por aí, diferente da se­
mana que passou. 

@ Isabel Ferrari Fernandes, 
um brotinho ainda, qua. 

se Eeria prejudicada, quar .. -
do nem fez o "debut"·. Não 
seria para tanto, mas que 
caminha, para o destaque, lá 
isso caminha. Que esteja en­
tre aquelas debutantes do ano 
em curso, pois até lá deve. 
rá completar as primaver.a.s 
necessárias, não é mesmo? 
Qul'l me perdoem a mamãe, e 
também o papai, mas a pro­
mess.a foi mantida. 

@ Já que estamos em fa· 
milia.. também o irmão. 

caminha para o destaque, e 
notem que é a primeira vêz 
que falo assim para um ra. 
paa:. Mas, pela educação, 
amabilidade e êorrualidade, 
merece: é exen1plo. 

@ 
nha. temos é 

nem por isso, será uma Tâ. 
nia que 0 irá usar no baile 
das debutantes. Até lá. 

Tchoff - a arena está fi· 
cando muito quente e o sol 
queima minhas costas, sem 
nece,ssidade alguma. 

O Rotary Clube de Pres. 
Prudente está com ft>stivida­
de programada para o dia 
14 oe março quano0 comer 
morará ~.>eu '25.o amversárío 
de fundação. Um roteiro alu­
sivo às festa.s deverá ser-nos 
er~caminhado dentro de pou­
cos dias. 

Dona ll'ene Caobu:mco k<'aus 
twv, ~e.ll~~a e::.pu.,:,•"' u.u 
pu; ,.u.l:;llttl UO >:>1.11\U.CdLO 

.l.' aJ·Ulat..t::tll.u;u~, ;::u· . Vl.d.VO J:)v(. 

•a .,·austmo, e!>~ará corneruv­
ramlo hoJe mais uma ua.a. 
natalícia, cercada do carmno 
"e seu esposo, e os q<-unro 
lUltOS. A ela as J:eHcHaçoes d.: 
"V l!Yll" AH/t;!AL". 

O popular Juca Lisbôa já 
fez a entrega à Comissão ao 
Lions Clube, de um chequ_ 
de 100 mil cruzeiros que>, aJU­
dara na instalação ~o serv1~;o 
m~erno de mlis1ca e no·tlc:ta, 
aos detentos oa cadeia local, 
através oe alto..falantes. O 
cheque do Juca L1siloa foi 
entregu~ nas mãos d'o dr. Al­
berto l"<'rnandes. 

O casal Milton Marques Mo­
reira - Maria ApareCida Mar­
ques Moreira, vai amanhã (8) 
comemora:r o 3.0 aniversário 
do garôto Mat·celo Luiz. O 
pequeno aniversariante deverá 
reunir o8 anúguinhos para 
uma "rodada" de refrigeran­
tt's em sua residência ela dr. 
Gurgel, quando assoprará a 
vela nírmero três de sua exis­
tência risonha e feliz. P!\ra­
bens. 

Colheu o professor Ornar 
Barreto, delegado regional do 
En•ino, no dia 5 último, mllis 
um aniversário, sendo-lhe em 
regosijo prestada comovente 
homenagr·m. O ilustre educa-­
dor, há muitos anos servindo 
ao ens:ino brasileiro, continua 
no respeito e na estima dos 
prudentinos. Felicitações ao 
pl'ofessor Miguel Oma.r Bar­
reto (foto) 

Dia 14 de março a AEsocia­
ção das Famílias de Rdtaria­
nos inaugurará a placa indi 
cativa da Creche Anita Fer­
reira Braga obm assistência! 
que aquêle Clube. de se-rviço 
faz erguer em Presidente Pru­
dente para gáuqi0 de r..ossa 
comunidade. A Creche está 
já inteiramente- coberta e. a 
obra está apenas na fase de 
acabamento. , 

· Terça-feira (9) é o aniver­
sário do Sr. Atilio Simeoni, 
antigo morador em P.P .. 

Está em Pres. Prudente, rp,­
vendo seus amigos e fami­
liares, o jovem pianista Ante-

nor Buchalla, uma das reve­
laç15es. ta.I'tístioa.s do tt(clado 
nos últimos anos, com vá­
rios prêmios já retidos em 
execuçãc no Rio e São Pau­
lo. Antenor Buchalla ficou de 
vir ao ''O IMPARCIAL" contar 
suas proezas, mas parece 
que esqueceu a promessa. De 
qualquer forma, as nossas fe­
licitações alo Antenor Buchal­
la. 

Galiano Semeghini veio à 
redação traz:er boa. novas. Os 
tratores DEUTZ distribuidps 
peal T.l\'I.A., manterão em Pre 
sidente Prudente uma agên­
c~b calJ,endorlhe a gerência, 
dados os conhecimentos• que 

, .............................. r ••• .,. ..................... ,. P ~~~ ...... ~.iri~lii~;c·~~·~ 
~ ~ 
~ liOIV UUGAL ~ ~ ~~ 
~ .. ...:.•:•:•.:.• .... •~· .......... _ .. _ .................. _ .......... -·- ~.! 
1 Com0 aprender a falar a 

verdade, quar..do o mundo 
que hoje Sl'l nos apresenta, 
num lamento que se eterni­
za, vai se transformando no 
desenrolar cor..stante de sé­
ries de sofismas onde a ver­
dade é deturpada no mais 
levt>, dQIS atos, apenas na von­
tade de se passar a perna 

possui no setor agrícola (fa 
região .A0 presado amigo Ga­
li.anol nosoios cumpr'..rnf1!1tos. 

Também enviamos daqui 
um caloroso abraço aos ami­
gos Paulo de Arruda Campo-s 
e Pedro Luciano Marrey, qul'l · · 
foram eleitos, ao lado de ou- j 
trG~"s trabalhadores d.o .setor · 1 

agro-pecuário prudentino res 1 
pectivamente senetário e pr!'l l 
siderrtl'l da. nossa .Associação 
Rural. 

Nas oficilias de "0 IM­
PARCIAL" teremOs um BôLO 
têrça-feira. E' ocasião do 
"nat" de Hélio Simeoni, es­
tudante, e um dos linotipis­
tas do jornal. Por antecipa­
ção o registro da grata notí­
cia, com os parabéns ao de­
dicado funcionário. 

Estará amanhã em Presi­
dente Prudente o dr. Joaquim 
Ferreira de Oliveira, um dos 
malis notáveis promotores pú­
blicos que já passou por nos­
sa cidade, e genitor do rlr. 
~los Ferreira Netto. Pro­
nunciará o <lr. Quinzinho uma 
conferência na Faculdade de 
Direito da Alta Sorocabana. 

ONTO EUTRO 
O CASO DO SóCIO 

O homem era seu sóci{). 
Sempre fôra digno de fé, não merecendo uma leve 

desconf:ança qlie fôsse, havendo me&-m0 ocaswes 
em que o defét~~era peran~e ots outros sócios, de 
suspeitas que acreditava infun~!ada!!l, ou m~mo nd­
quiln que dizia. respeito a incompetência. 

A~&im se passou o tempo, até quando a "bom­
ba" estourou. Na reuniã0 foi pedido o baloanço e to­
lllos os registros coutábNs da fjrma, a!':.!õ>lm oomo 
i\oram consul~ados os técni'cos, e>pecialmente con· 
tratados para opinar sõbre a realização do i'raba­
lhõ. As opiniões se fo.rmaram e !Separou-se o grupo 
em dois: os contra e os a favor. 

Naquela altura êl'e já não era mllis .sócio ela 
firma.. Em face de 'tôdas as confusões, preferira 
sair, vivendo sua vida de morl.o separado, longe da­
quele ·•,acQ ile gato " que sômeme. estava cust ::.ndo 
s:túde, noites insones f' discu~·SÕcs infrutífet·a;,. com 
pessoas até então tidas como amigais. 

Tíw•ra notícia da ocorrêncú;;., não acrt •. ~Lndo 
no que lhe vinham cont<•r, preferm.0 a:mda julgar 
ser acolhida- a desejar intonfes.sáYe.s de a.1tu'lle 
contl1a. que seria o gerPnte geral ds. soc;e~íc:tie. 

Alguns dias depo:iL>, receue em sua cas.:t o "ge­
rente", o qual vem propor a forma~o de outra .l.'tr­
m_a, pro.dutôt·a dos mesmd;s artlgos, owüar~L>t~ a ):'ua, 

versão do que ooorrera A proposta. ella boa~ face 
a quant~r~ade bem menor de sócios e o futru·o pro­
nW.-.sor que iriam encontrar poj,s dominavam os 
conhecimentos técnico da p~ollução. A seguir, gas­
t(}u noites de súno organizando a nova empl'êsa . 
preparando program.as trabalho, relatórios, via­
jando paTa realizar a rêde de forneced·ores e .com-
pradores. . 

Chegou o dia da ass\lnatura <~o contrato, com 
os novos sócios, todos embuirlos da melhor boa. 
vonta1<lie, oanímados e chl'io.<:> de v1ta1ià'ade para dis-­
pender na fábrica. 

nos outros, de não .se ficar ••••••IIIII!Gilll!!!!lBI1iii'E 

Foi no Ue'.enVõlvimento das suas funções, dife­
lllmtes d.a.quelas que fizeram anteri'ol'\mente na ow­
tra firma, que sentiu a estranheza de certas inicia­
tivas e de certas reações que ocorriam. Passou a. 
senti'r com maior frequênci.a as falbas de prin­
cípios d'e mando, de decisões, de harbítrio, ven o 
avolumar-se 0 mesmo ambiente anterior contra o 
"g~rente" s-eu amigo. Sondando um e outrG sócio, 
sem que mesmo soubessem o que se passava, co~s-­
tatou que se voltaram para o amigo uma preulispo­
sição à encrenca na antipatia gratuíta, da. falta 
de t;t0 no t1·atar 'até com os assalariados, preferin­
do sempre a impoSJ.çio. por baixt\? 

E' conceito que se fixa no 
anrendizado da mociL,ade, 
que empurra para não ser 

empurrada, já agora, quando 
o restício de vida ·feliz ainda 
lhe. sorri, pa.rtindo, ou aprQI!l­
tando as bagagens para par­
tir em busca do pão de cada 
âia. 

E' tanto po-nto pacifico co. 
mo matéria batida, a respon. 
bilídade dos pais na educação 
das filhos, onde os metodos 
espartanos ou 111s definições 
prussianas foram abandona­
das face ao mur..d0 moderno, 
onde a escôlha do modo de 
vida pode ser efetuada desde 
a mais tenra idade, passando 
a influência do.s pais atuar 
apenas naquilo que :;ouber 
jieixar como exemplificaç~o. 
Ao pai gritão filho berrador. 
Na amoldagem poste.rior, se 
lhe pegam de surprêza ao pe­
qurno educando, e-strar.ha a 
atitude de quem dá os ber­
ros, passando ao desrespeito, 
ao desafio ou a consequente 

• frustração e inconsequente 
deslocamento do ambif'nte. 

St>. a mentira existe, desde 
a promes.Ea do: "vem cá para 
ganhar isso ou aquilo", e de­
pois não se oferta :> prome­
tido, fixa-se na mente do jo­
vem a falsa idéia dos valo­
res e dos empenhos, passando 
tudo a .ser uma enorme fal­
>"idade Ell1l meio a qual se é 
obrigado a viver. 

Nos negócios, onde mais 
se vive para se ganhar o pão, 
a exemplificação da falta de 
linha, linha reta mesmo. j<'i 
não diz tanto do caráter da. 
prssoa, senão ao mundo qu~ 
.enfrenta, def~mdendo-se dos 
que l)le querem tirar a cami-

. .sa. E' lógico, é aceitável, ser,­
clo o resto: clamar no deser­
to, ser visionário. Porém, se 
dentre cem deturpados, tives­
semos um apenas visionário 
os próprios deturpadcres dar 
lhe-iam a qualidade de líder, 
pois eis que não sabem de­
turpar sem qu ehaja. alguém 
turpar sem que haja alguém 

Vamos educar r..ossos fi· 
lhos, para que sejam êsses 
líderes e não apenas pata 
enganar. C.A. 

POijQUE TOMOU .1 

PILULAS DE j~~ 

. HERVA DE BICHO .. 
COMPOSTAS 

IMESCARD {~, . : 
Muitos não sabem ... 
mas sofrem de hemor .. 
róidas. E com hemorrôf .. 
das, ninguém pode 
mesmo viver bem. Se 
é êsse o seu problema, · 
1ome Pílulas de Herva 
de Bicho Compostas 
fmescard, Eliminam as ~ 
hemorróidas e suas ~ 
consequências, como • .. 
prisão de ventre, ner- ~ 
vosismo, dôr de cabeça, .:; 
etc, Não exigem dieta, ~ 

• e podem ser tomadas ~ 
em qualquer ocasião. . ~ 

Também •ob a 
forma de Pomada 

e Supo•ltório, 

UM PRODUTO 

IMESCARD 

Na v011ta de trma das suas viagens, encontrou 
o ambiente por demais pesado na. firma. '11om~doo 
explicações, tevea discUS:São séria com o "a!Dlgo", 
quando s·e lhe brotaram dos lábios p~lavras que for­
m avam sentido, sainillo do subconSCiente, sem q~e 
êle as soubes9e residir ali, na formação que jama1s· 
a .... uu:d'd!. 

Deixou 0 escritório em ponto de brigar com o 
pr.iilneiro que 0 olltas:se menos sério, quando foi 
abordado por um (los sócios,o mais caracteriza•do 
dêles . . . · 

Foram três dias- e três noites, que não soube-ram 
se era sol ou lua, chuva ou não, trio ou calor, na 
corrida con'l·tante em busca dos contactos estabe>­
tecidos pelo sócio, onde pudessem enconlíl::ar as 
falcatruas. Ao fim diF'lO, quando puderam mo trar 
uma lista de irreguh•ridas comctidr.:s, inclusive do­
lcsa'i, receberam a reS'posta lacônica. 

- 1,11ovem ... 
Daí pra frente, combatentl>O a vontatle ele dar 

um tiro em a:lguém, rel'Jtou 'a lição na e..oqoo[ha dos 
sócius. 

C.A. 
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Escola de Samba agradece ao alcaide 

O amigo leitor poderá ob­
servar que ao lançarmos esta 
coluna _ o fazerno.s com o in­
tUlto Ide incenuvar e incre­
mE~ntasr um élo entre o JOr­
nalismo e a aviação, tarefa 
um tantc. <nficil, mas qur 
·sabemos pejrteitQ~mente obte­
rá receptivíuade entre a cla5· 
se de nossa cidade, princi· 
palmente no quE'i diz respei­
to ao no5.so glorioso Ae,ro 
Club tão bem dirigido pelo 
Dr. José Stabile l<'Jlho, um 
dos entusiastas da nossa avia­
cão ci.vil. 

De alguns an.o.s plllra cá a 
nossa aviação civil tem gal­
gado um lugar de destaque. 
.treivindicaçóes e conce.:soes 
foram colocando o nooso 
Areo Club entre os primeiros 
do Estaao e ao bra.s1l. 

Do4; Paullstinhas nóvos 
doados e um PT-19 ~em d& 
oficina mecânica para manu­
~nção das aeronaves foi o 
fruto de uma gestão profícua 

fo:rmando-os pile-tos que hon­
ram a: nossa cidade . 

Esta nossa co-luna inteira­
mente dedicada a AVIAÇAO, 
;também estará inteira.rnent~> 

dedicada as· .àfmais entidad~s 
aviatória,E. Trataremos aqui 
r.xclusviamente das coisas 
aviatórias, Comentaremos. 
criticaremos e informaremos 
A seriedade desta seção no 
trato as coi'sas da aviação 
marcadá a responsabilidade 
que: assumirem::·s perante as 
dignas autoridades da FAB, 
da DAC, ao d'irigeEtes do AE_ 
RO CLUB, aos aoger.tes da 
VARIG e d a V ASP a{)l.s res­
pomáveis pelos TAXIS AE­
REOS . 

Do 11manicaca" ao "coman · 
dante" esta coluna doravant& 
rsta~·á todos os domingos 
prontos a informar. 

e que continua na sua meta 
de elevar e aperfE"içoar a es- Podemc"S ir.formar com aP.. 
cola de pilotagem. soluta preci,são, que em rur· 

Não fica somente. nisto a to espaço .de tt>mpo, a nos.sa 
realiza.çã -do Aero Club . Re· aviação já podérá contar 
forma total de tod.oo os com um perfeito serviço me-
t~viões, reforma e ampliação teorc•lógico • 

Eis o teôr da carta re>cebi· 
da pelo prefeito Florivaldo 
Leal, da Escola de Samba 
BICO DE OURO:-

. Pres. Prudente, 5 de março. 
de 1965. 
S<>nhor Prefeita 
Os abaixo assinados, i:nte· 

grante.:;. da diretoria da Esco~ 
la de Samba. "BICO DE OU· 
RO", respeitosamente vêm à 
presença de V.Exa., bem co­
mo de sua Excelen tíssíma 
Espõsa, bem justamente, cha. 
mada a Divina Dama a fim 
de, consignar os noss~s mai~ 
sinceros agradecímentos pela 
valiosa colaboraçá0 à no:;.sa 
Escola de Samba., possibilfda· 
t ando alssim nossa m o.i:lesta 
part icipação no Carna val de 
Rua de no, sa ciaade, agora, 
em bôa h ora, oficializado por 
V. Exa. que nêste primeiro 
ano de sua admini~tração, 
vem dan<io um cunho espe­
cial, revolucionando, tõdas as 
a dministrações passadas. , 

Senhor prefeito, não pode­
mos deixar de mostrar nos. 
sa >:atisfação, pela idéia de 
oficializar o carnaval, a úni· 
ca festa, principalmente do 
p obre, embor a o rico parti· 
cipe, porém, onde o pobre 
p ode dar sua expan>ão, nos 

três dtas c1e fol1a. 
Repetimos, Senhor Prefeito, 

ta, porém, com sua valio.sa 
nos<a participação foi modes• 
ajucta a com o incentiv.a da 
ofiCialização, pode V. Exa.. 
ficar certo qUE'i sempre partl· 
cipa_remos, m~lhorru1do I'Ma 
ve:z; mais, nos futuros ca.lna. 
va.is. 

Queremos nêste m omento, 
elogiar a conduta da comis­
são, que excepcionalmer.te ím 
parcial, deu Q primeiro lugar 
a quem realmente merec1a, 
a E ::.rola de Samba - Aca­
dêmicos do Bosque - diri· . 
gída pelo já consagradó cra­
que da Prudentina, Tomaz. 

Queremos nesta oportunida­
de ccn signar mais uma. vez. 
nos~os sir:ceros agradecimen­
tos, estando a nossa Escola 
de Samba, sempre ao dispôr 
à e V. Exia., desejando que 
continue sua profícua admi­
níst.-ação pela grandeza de 
J,ossa cidade . 

A sua Excelentí.ssima es· 
põsa, nosso mais profundo 
respeito . 

Mui .atendasam\>nte, 
VALDECIR DOS SANTOS 

PAULo AMARO 
ENOCHI AR~DES 

') ) "~ ., . _ .. 

MAC ADO PARA 
DERRUBAR PAREDE 

Queixou-se. o Sr. Hélio Be­
natti, residente à rua das 
Palmeiras, àe que individueiS 
desconhecidos tentar~ ~n 
trar em sua residência arrom .. 
bando uma das paredes a 
golpe de machwdo. No lado 
de fora da ca.sa, encontrou o 
machado que. fôra usado na 
ter.tátiva, não sabendo dt· 
zcr o motivo pelo qual não 
fõi concluído a trabálho. So· 
licitou providênrias da poli­
cia, qut' afinal não está por 
ai apenas para bater nos ou· 

tros . , .J._t...J 

Estranhezas ~ôbre mensagem de &B 
Tant0 se<.ores do PSD. co­

.mo <l'a UDN e, prinripalmen· 
te os lacerdist.as, para não 
falar no PTB, estranharam o 
fato de o presidente da Re­
pública: não .o;:e rE'f-erir, uma 
só vez, à realização d as elei­
ções r..o próximo ano, na 
mem:agem que encaminhou 
ao Congres·so N acionai e n a 

qqua.l frz um retrospecto. dos 
acon tecimentos de 31 de mar. 
ço !:' ammciou as- lir.ll95 mes· 
tras da sua ação governamen­
tal . 

O deputar.lo Doutek de An­
drade criticou violentamente 
a omissão presidencial, acen­
tuando que "E>Ja é a maior 
p rova do qu.e nós, da oposi~ 

cão, vimos dizen::I.CI, isto é, 
que 0 marechal Castelo Bran­
co trabalha ativamente com 
seus companheiras do goL­
pe de l.o de abril no s.entido 
dé s e perpetuar no pod~r e 
evitar as eleições. pois o d& 
que êles têm mêdo mE>smo e 
de uma. urna, e o Sr. Lacerda 
que ponha as barbas de mó­
lho". 

~~•:•:•:•:::•:•::•:•::•::•:::+:+:+::+:::+:+:+!+!+::.::+::+:+:.:•:::• ~.::•::•z.:•::•.:•::•:::•:•:::•:•:::•:•::•.:::•:::+::+X+!+!+!+!+::+:+::+:+:+:::+:+:::+:+:+::+:+:::+:+::+~~4 
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~ IUitDEZ Instituto Ribeirão Prêto ~ 
~ ~ 
~ DE ~ ~ ~ 
~ ~ 

do hango.r, d1narniza,ção dos Nê, te sentido está traba· 
cursos, praltico e teórico, exa- lhando a Faculd8l{ie de Filo~ 

~. OLHOS OUVIDOS NARIZ 1.: 6ARGAN'f .\. ~ • ............... _..._ ~ ~ 

Declaração $ Dr. Jayme Nogueira: Costa Dr. Olath Bra:t.il Pereira ~: mes efetuados com compa fia, Ciências e LE'tTa,.s de Pre· 
recimento da. banca a Pres.i· .sidente PrudE>nte, tendo · in· 
dente~ Prudente. A última tur- clusive estado na cida<ie o 
ma submetida a. exames náo Dr · Altir.o Aldo Ortola.ni e o 
só apresentou candidatos ao Snr. Mauro Ganzarolli téc~ 
.. J:>revet" oomo também a "ir..s- nicos em meteorologia, .da 
trutor" e "mecânico" 0 que Secção de Climatologia Agrf-
oomonstra 0 interesse de se cola do Instituto Agronomi-
formar elementos capazes pa <'o de Campinas e que esco· 
ra todos 013 setor da nossa lhE>ram o Lcical onde será 
aviação . instalada a E~tação do De-

Mas, José stabiàe Filho com partame;n.to de Geografia da 
o seu tino arrojado se pro- nossa Faculdade de Filosofia. 
põe a muito mais. O Aero- Segtll"..do apuramos, •será uma 
Club terá mais, muito mais. instalação il,.le l.a: clasSE'! e que 
Terá hangar. moderno, será se destina a aprendizagem 
dotado de salas especiais pa· dos alunos de geografia <'orno 
:ra as aula.s teóricas nas pro- também à Agricultura. e a 
prias deper..d:encÍllls do Ae;ro- Aviação. 
porto, terá mais aviões, ott· Obteremos a ssim com pre-
troa modelü!S mais avançados cisão boletins sobre tE>mpera· 
para cursos de adaptação, tura, vent()ls, umidade at-
dando ensejo ao aluno habi· mosférica., pluviosidade, umi-
litalr-.se perfeitamente. dade dto solo, presão atmos-

Está aí em linhas gerais fé rica e evaporação. 
uma visão do nosso Aero Segundo informações dentro 
Club, entidade. que -tem aper· de 30 ou 40 dias terá inicio a 
feiçOado centenas de jovens montagem da estação. 

,-7!1 i'" 

~~------~-------------------------------

COMO. ??? 
\"OCÊ AINDA: NÃO PEDIU A 
ÊLE QUE OOMPRE UMA QUOTA DE 
TELEVISÃO 1 1? 

Dedaraçaõ 
OSCAR SAKAE NAGANO, 

firma: estabelecida à rua. Mar 
chado de: A::.sis 622· na cida­
de de Pirapóz1:clto 1 inscrito 
sob o n. 5250, co~unica ha­
ver perdido os •seus talões de 
v~ndas ~ cqr.sumidor n.0 6 de 
n.o 251 à 3UO, n.0 7 de n.o 3Ul 
à 350, n.o 8 de n .o 351 à 400. 

Outrossim <:omunica, que fi­
ca o referido talão sem efei­
to para qualquer outro fim. 

Pirapozinho, 5 de março 
dE', 1965. 

Ass. OSCAR SAKAE 
NAGANO 

577-A - 7, 10 e 12 

DEÇLARAÇÃO 
PAULO TERUMASA OTSU· 

KI, firma estabelecida à rua 
t:hado de Assis, 605-C na. cida. 
dade ue Pirapbzinho, inscrito 
sob o n.o 5.003, comunica ha­
ver perdido os st'IUS talões de 
vendas a consumidor n .o 7 
.de n.o 301 à 350 n.o 8 de r...o 
351 à 400. 

Outrossim comunica, que 
os referidos tal.ÕE's ficam sem 
efeito par_a qualquer outro 
fim. 

Pirapàzinho, 5 de março 
de 1965. 

Ass. PAULO TERUMASA 
OTSUKI 

677 C 7, 10 e 12 

--------------------
Declaração 

KANA' YAMAGUZUKU, fir· 
ma estabE'lecida à rua. Ma­
chad de Assis, 605-C na cida· 
de de P'ir.a.pbzil".ho, inscrito 
sob o n .o 3.884, comunica ha­
ver perdido o oseu tálão 'de 
nota de vendas a consumidor 
n.o 42 de n.o 2051 à 2.100. 

Outro.ssim comunica., que 
fica o referido talão em efei­
to para qualquer outro fim. 

Pirapàzinho, 5 de marco dE'\ 
1965. 
A!ii!. KANA' YA.l\'IAGUZUKU 

577 - 7, 10 e 12 

Galinh s é o t·m? 

li 

Correm certos boatos em 
nossa cidade e mffimo na 
alta sorocabana, sôbre a! mor­
te deGretada das galinhas cai­
pirals, do que -estaria encar· 

;; !'I :JIIIilll 

BATERIAS 

~[1m 
a bateria de 7 fôlegos 

regaída a r.ossa polícia, inclu­
sive na substituição das aves 
por aquelas de melhor quali· 
dade, conheddas pelo nomE'! 
d!;l leghorns, dM quais os 
avicultores receberiam ovos 
para mandar chocar. 

O choque, mesmo, deve ser 
de algum engraçadinho, ou 
fazendo .. trust" dessa criação, 
ou pensando em p.esvalori.J 
zar o aumentos dos ovos que 
ocorrem por ocasião da pas~ 
coa, mormmte na semana 

que a antecede, a Semana 
Santa.. 

Em todos os setores gover­
namentais pesquis!idos, e in· 
clusíve junto à própria polí­
cia, ninguém sabE'i . de nuia, 
devendo ser formada uma. 
frente única contra o viga­
rista, registrando o número 
da: placa de um carro que 
anda por aí, em visita aos 
s itios, espalhando o boato e 
levando as galinhas . 

Dr. Cidônio Lemos Jardim 
Clinica médica - Ginecológica - Obstét.-ica 
Tratamento Pré Natal e Pré thJp~tial 

(Atende também pelo DAMSPE) 
Rua Ribeiro de Barros, 1655 Fone, 3399 
Resid. Rua Jacob Blumer, 33 Fone, 3400 

~ OUVIDOS, NARIZ E QARGAN'IA ~ 
Declaro para às devidos ~ CffiURGIA DA SURDEZ ~~ 

fins de direito e a quem pos• ~ ~~ 
~ ~ sa interessar que foi perdido ~ Ex Resida1te ( 3 anos) do Washmgton Hos- .. ~ 

um à{)cumerrto de Proprieda· •.• Ex-Re.siden te 13 anos) do KansM City pittal Center ~~ 
d d 

~ J •• 
e e um trator modêlo - ... General Hospital Missouri Ex-Resi<iente (1 1ano) do Children's Hospital, ~.• 

25-A motor n.o 36777, ano de :•.: Ex-Interno (1 •ano) do Lymn Hospital, Mas~. Washington, D.C. ~ 
fabricação 1954, origem 'I'che· • • EE uu EE uu H . . . . . ~. 

coslováquia, p&tencente a ~.! Residência:- Jardim Recreio - Tel. 374.9 Residência:- Rua Joã0 Penteado, 1308 - ~~ 
Kunihiro Nishi, vendido por • • T 1 520 ~·· 
Francisco José Dias, estabelE'!- :~ e· 

5 
:•: 

cido a Av. Brasil, 1168 nesta ~ Dr. E. Jorda-0 ~ 
cid:ade. ' ~~ ~ 

D 1 bé W ~ E'c aro tam m que o re· .. ~ OLHOS ~· 
terido documento torna-se .. 4 ~· 
rem efeito doravante, visto ~: Ex-Residente de Prof. Hilton Rocha t: 
estar sendo providenciada a W Belo Horizon te ~ 
r~spectiva segunda via.. ~: CONiSUT..TóRIOS:- RtJA GENERAL OSóRIO, 753 - TEL. 2954 ~: 

Pres. Prudente, 5 de março •.4 , ·~ 
d 1965 ~ (.Ao lado do C:im.e Centenário) ~· 

e · '•4 :RJIEEIR.ÃO PMTO ES ~· as} KUNIHIR.O NISHI ~: TADO DE SÃO PAULO ~: 
576 - 7 10 e 12 ~{lj.._ ......... ""'.~ .... ..,.~ ................ --:.·•_... .... "'•"" ............ ~ ...... ~ .................. A ................................................. :.: ..... ...: .., .., ..................... ., • • - .. ~ 

"•"""•TA ;&; ··~ ••A._. ......... • •"!!!!r.: .._ ·~· .,.., ... T".a. a: .a. :.AT..a...,. "' ,... • • ~Y-. .a. 4 • • 4.: & Á •••T.::.; ...... t/b.â. • .._ ...................................................... :.•:.•:..•r.• ' 

_________________ ,___ ~-----------~---------------

GRANDES RASILEIROS ! 

CBCbODTID 
O ÚNICO TRATOR BRASILEIRO QUE 
POSSÚE MO'I'OR OE FABRIC:A(ÃO 
PRÓPRIA h REFRIGERADO A AR! 

.. TRATOR 

DEUT. DMSS 

Aguardem: dentro dos próximos dias em Pres~ 
Prudente ·os famosos tratorts DEUTZ · à 

Avenida Brasil, 740 • Fone, 2148 

... 

Fi'n~t»G-,;~C:o p2lo~ aanvo \l~ cr~cU e ;:.anec do ~a1a~o de ~tio P .sulo 

P t! RFI: I TA o:\.$$;!$TihH!: IA l' ~C!<lCA P t!l. t\ R~ DE DE COtl CESSIONARIOS 

O IMPARCIAL - - - - - - - - - - - Presidente Prudente • domingo, 7 de março de 1965 - ----------Página 3 
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A majoração ou liberação 
total do prêço do l~ite é o 
que pretendem os produtores, 
sendo po::sível que êste assun 
to seja debatido peJo Cor:se­
lho Executivo da SUNAB que 
estará reunido sob a prE'si­
•dência do Sr. Guilherme Bor­
ghoff para decimr a questão 
da exportação do feijão de 
côr. 

o 
, 

a 
n 

te "in natura" terá que ser 
elevado, mas que inicialmen­
te vão pedir à SUNAB a libe. 
r ação total para o pro:~uto. 

Não querem na1da, apenas 
liberação total, e os "r:.enês" 
quE' se d anem. 

uo icial» 
Mas o que interessa saber, 

é a relação que o "in natura" 
t<:<.m com o ·mínimo, de vez 
que é ~ab~do nunca se impor­
tar o prodútor com o salário 
que paga aos seus emprega­
do nas fazendas. 

Vamos destacar para e~ta 
semana três filmes que serão 
levados à tela n 0 Cine-Presi­
dente, JUVENTlJDE SELVA­
GEM estrelado por Burt La\Il­
easter, OS CINCO FALCOES 
NEGROS estralado pelo ex­
plêndido cantor mexicano Mi­
guel Aceves Mejias e UMA 
GAROTA CHAMADA TAMI­
KO estrela4o por Laurqnce 
Harvey. ,Bons filmes que de­
verão arrastar para o Cine 
Pres~dente. 

que será levado à tE'la, 4.a 
5.a, 6.a, sábado e domin­
go. OS REIS DO SOL es­
trelado pelo astro que con­
grega para si gra!nde número 
de fãns Yul Brynner, filme 
que nã~ devemos deixar de 
as!:istir por se tratar de um 
filme com um bom roteiro, 
sendo colorido e em cinemas-

O astro careca do cinema 
ame1·icano nasceu na Ilha de 
Talakin, no dia 11 de . julho 
de 1915. Trabalhou no teatro 
e na ~elevisão americana. 
Seu primeiro filme foi "Pôr­
to de Nova Iorque" mas sua 

grande fama começou no fil­
me "0 REI E EU". O galã ca­
J·eca venceu em tempo recor­
de. "Os Dez Mandamentos", 
"Anastácia", ''Sete Homens e 
Um Destino", "Taras Bulba" 
.são. alguns de seus filmes 
mcis famosos e agora "OS 
REIS DO SOL" que será leva­
elo à tela no Cine João Gomes 
sua atual espõsa e' Bavis 
Kleiner. 

n z 
oa produtores de leite rea­

firmam, que, em virtude do 
nôvo mínimo, o prêç0 do lE'i-

1ft && A H i' 
a: . f ,.. lO VEM: • SeJa um U· 
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CINE J. GOMES 

Já para o Cine J. 
destacamos um único 

Gomes 
filme 

QUE - Pier Angeli e Maria 
P!llvan são irmãs ge­

meas e nasceram em Cajliari 
na ilha dJe Sardenha a 19 de 
maio de 1932. 

QUE - O verdadeiro nome 
(lo inesquecível Allan 

La.dd era A!lan Walbridge 
Larld e n,a.sceu a 3 de Setem. 
bro de 1913. 

QUE - O verd'adeiro nome 
do astro Dick Far.ney 

é Farnesio Dutra e Silva e 
nasceu no Rio de Janeiro a 
14 de no'Yembro <:te 1921 

QUE- Natalie Wood estreou 
com sucesso no filme 

(Tomor;row is Forever) "O 
AMANHA É ETERNO" com 
4 anos de idaille. 

QUE - O ator mudo do cine· 
mà. amelicruno mor .. 

r eu em 1926 e. foi ca.:;ado 
td'uaJs vezes com Jean Achren 
e com Natash a Rambova . 

QUE - Joan Fontaine con· 
quistou ,o seu pri· 

meiro "O•car" em 1941 nó de­
sempenho do filme "Suspi­
don" (SUSPEITA). 

cope. 

Cinenotícias 

I furo técnico, matricu .. 
C":tlando-se na ESCOLA 
i INDUSTRIAL 

~~ ~:::·:•:•:•:•:+I•:•:•:::•:.r•:•:•:•:.•I+:.•::•~.,. 5I: ' 
·- · ~ AMAç-o DA~ ~=- I 

ROMA - Rita Pavone a jo~ 
vem cantora e atriz italiana 
que recebe quatro mil cartas 

QUE - O falecido ator e 
cantor 'americano "Nat King 
Cole" filmou ao iado de An­
gie Dickinson e Gene Barry o 
filme "CHINA JATE" (no 
umbral da China). 

QUE - Tony Cm·tis após ser 
casado há três meses 

com Janet recebeu uma carta 
nas seguintes têrmos,: "Que­
rido '1'ony, ~intome traJ-ua. 
Acho que ~nho 0 direito d'e 
processá-lo. 

por dia começou nova viagem:•! PROGR A ~· 
de mais de dois meses à paí-~ ~ I J 

~~s s~~- América/ do Norte e~ SEMANA ~ ~ 8 Passaporte 
~.· .d ~.. .., I 

ATENAS -. Romy Scbnei- ~ preSI ente ~ .. :E SAO PAULO - SSI - Al· 
der e Melina Me1·curi são as $ ~: r:a ~em me perguntou s'e há 
duas intérpretes femini.nas do~: hoje: ~ niferença, e qual é, entre a 
nôvo filme de Jules Dassim, ~.~ ~ literatura de Machado rle As-

H ...;: . . d L' B to A 
"Dez Horas. em Uma. Noite~· V esperai e a noite: _ :~ S'is_ e _a e . ;ma arre . _ 
de Verão". ~: VeS'peral: "Dois Homens~:~ C':l ~nmE'lra -~JSvd pafece ~ao 

~ em Fúria" - Pedro Al· ~ z _51-Ver mul o esr;_:ve :d am ~s 
• ~: mendariz e a Noite:- "O ~:• 1"11 sao chano?lasd ~bos et on-

HOLLYWOOD - As tres ~ QUINTO PODER''_ Eva~ B: g~~ . UIDl e, am os ex raor. 
fita que até agora contam~ W'l ~~ - dmanamente d<evotados' às 

s ·•~ Ima •-bl lt b com mair apôio, como cand:- ~ ~ be as e rasí-t~ _os dcom ~:a 
datas ao concurso anual da •.• amanhã: ,, agagem 1. er. na e m s 
Academia de Nova York, são~ ~ obras, const1tum~o, cada um 
"P · " d Walt Disney com·~ "O GLADIADOR DE RO- ~ c pela s~a produçao va.z:~a~a e apms e ._., · ~ _ aplaudida um vevdade1ro pa-
trêze votos, "Becket" e "My ~ •• •, r.A:A" - Gordon Scott - t-.• Z trimônio 'que todo brasileiro 

• c· c 1 ·d H • F ai r Lady" com doze votos ·~ lllE'mascope 0 on ° ~ 1"11 deveria. possuir. ... . -.~ f • ~ ,.. E, no entanto, êsses dois 
~ 3.a eua: . ~ t;, imensoS! escritores, que par. 
~ '-' d < ·g ns e ~:"ATAQUE AO FORTE BIS~ tem as me-mas on e . 

HOLLYWOOD - Com todos ,•, MARK" _ Filme Japonês~ do mesmo século, com mínl· 

cada uma. 

H ull wood ~· :•: _ mas dlferenças so~tlcas, en-
QUE - F\rank sinatra ·antes os produtores de Y ~ f. .,,. veredam por estradas diver. 

• • 4.a feira • - d de entrar para o ci- tentando contratar Ma.rcello ,~ ~ :Z gentes. O mestre Machado e 
t d ~ ._.,..., · t · únlc 

nema era can or e um con- Mastroianni durante sua cur- ~ "DIOGUINHO" - Hélio·~ !!!1111 Assis s~ ornarla o na 
junto que cantava nos "Night · ,•, " ~ ._ retrataçao dos personagens de 
Clubes". t visita a esta cidade, quem ~•.Souto e JOVENS INTRE 3> 1 d . ·t d Q lões• de 

a ~ PIDOS" - James Mitchum ·~ sa a. e. VlSJ a, . e ·~~ • , 
venceu foi Ross HuniRr. De- • '•' escrttónos, de mtenores c10~ 

H H 'd ad ' 't QUE - Rossan0 Brazzi que _ t re ~. 5 f . ~. mésticos, da v1 a mrrus .ra. 
atuou no filme pois de tres encon ros sec - ~. .a eua: f. t' a d . metrópole enquanto 

~ ~-IV a ' 
"CANDELABRO ITALIANO" tos com o ator italiano, para~ '\JUVENTUDE SELVA~ :,:: Lima Barreto, nas calçadas e 
lfiRSICeu em Bolonh!ll ;l 18 de atuar ao lado de Juliet An- ~(GEM" _ Burt Lancastei :~ Z nos becos, se tomaria, o 1n-
setembl1o de 1917 mais f()i drews em "Public Eye". ~ ~~ ~ terprete da alma popular, no 
criado em Flo.rença. M 6.a feira :•! ;::ao que ela tem de espontaneida· 

QUE - Tab Hunter e Jeff 
Hunter não são ir­

mãos nem sequer parE'ntes 
poi.s o nome verdadeiro de 
Tab é Arthur Jelien e Jeff é 
Henry Me Kinnie3 Jr .. 

~· ~ 1=- de, autêntica E'm todas as 
MÉXICO _ John Wayne, :~ O Me\rrlno Programa :•: suas ~anifestações. 

• ~· ~ É d1gna de aplauso a inicia. 
Martba Ilyer e Dean Martm :~ sábado: :~ C"J tíva db "Clube do Llvro" de 
estão rodando nos estúdios~• ,, - manter, em convêqio com a 

d Ch b · t · r s~ ·~os CINCO FALCóEç· ~ Z trl!l(licional Editoro Brasa-e uru usco os m eno e • - ~ • 1"11 . . . 
" . . . , ~NEGROS" _ Miguel Ace· ~ B lie.nse, uma lmha. de reedição 

de 0 5 Filhos,~ Ka_tie Elder ~~ ves Mejias :~ anual: das principais páginas 
, .~ .. ?,/f; ,,;..,:J ,. ~ 1=- de Llma Barreto, ainda não 

• __ ..:.:;..;$ ~· domingo: :~ suficientemente conhE'.êldas :•! ~ pelo grande público . O re-
~Vesperãl:- "Os Cinco Fal-M cente lançamento de "O ho. 
:•:cões Negros" _ A noite·~ !:! mem que sabia ja'Yanês", co ­
~'"UMA GARôTA CHAMA· ~: z mo ~leção de janeiro último 

· ::!DA TAMIKO" - LaurencE':~ ; ido "Clube do Livro", fil1a.se 
._.. Harvey - Colorido - ~. àquE'Jes propósitos e vem 
~ ~ J:lo prestar belo Berviç0 à difu-
~ :~ são de um dos mais carac-
:•~ g ornes ~· teríst,icos escritores brns7. 
~ :•: leiros. 
~.• hoJ·e: f. n Ressalvado, gqui ou ali um ._.. ' ···z- . :•! ~· 'toque ácido, que emergia de 
~ Em vespera1 E' a r..oite: 'i rn seu inconformismo, a obra 
:~ "O GLADIADOR DE RO- :•: 5; humanru e brilhante de -Lima 
~MA" - GO!'don S rott - •:0 J:a Barreto não E'nco.ntra para· 
~. c· · ~ 1e 1 • ~ m<mascope Colorido ~~ lo comum. A egitimidade 
~. ~ de suas atitudes, a gral;;a a 
~ amanhã: ~: fábula de seus livrO'S, a cri-
~!"o QUINTO PODER" -~• C':l tica, a simbologia de seus 
:~ Eva Wilma - ;:: Z persom.gens, o cenário, os de-
~·• ._., 1ft sencantos e as qillmeras, twJ.c, 
~ 3.a feira: ~ S se concentra ne~lse acfuúrâ-
~!"SOCIO SECRETO" - Ste ~ :Da vel criador de "O homem que 
~ · wart Granger - ~ sabia jaJVanês", novela primo . 
:•! '~ rosã, que nã..'l se dirh.lnuirla 
~4.a, 5.ai, 6.a, sáball.o e dom.~ ~e cotejada com· os gigantes 
:~ Em duas sessões ~· n das letras universais, como 
~~"OS REIS DO SOL" -~ z Anatole France, Maupassant, 
,•, Yul Brynuer e George Cha-•.• rn Pirandello Emile Zola, Sien• 
~.kiry - c· 'd " ; · · ~~ s - mero. Colon o,~ ;;;a kiP.wsky, Máximo Gorki, etc 
~~ '•• 1=- A novela inspir:a tal clima 
~: 6.a feira - Vesperal - :•: literário, é tão b em urdiàa, 
~"DIOGUINHO" - H. Souto~ I· franca, direta, plena de· um I' 
:•: ~ frémito excepcional, que põe J 

~! fenix ::: 2 o leitor, ·cor:duzido pelo ta. 1 

~~ ~ Z lento do romancista, na gran· . 
~. ~! 1"11 Ide área da realidade artís-
;+; hoje: f•, B tica, onde a fôrça envolvE'nte 
,•, Em vesperal: "Santa Fé"~ :t:. de seu ·e~tilo comp.leta a t a­
,•, A noite: "DOIS HOMENS'+' ~. H I refa de transubstanciação dos 
~. EM FURIA" - Pedro Al-~< personagen,s criados, que pas-
~ mendariz ~~· •sam a fazer parte de nosso 
~. ~~ n · · d ·~ amanhã: ~ •• ~ _ propno mun o. 
~ • ' z Eis a magia. da arte li te. 
~. "FAÇANHA DE UM BOÊ ~ 1"11 rária! Ela mistura ~ ficção e 
~·MIO" - Hashiro Okawa ... ~ !!:111 
H .+' ;;;a a verdade E\ é O único e decl-
~~ •.~ - · t o pre •~ 3 f · ~.• - s iv0 passapor e para .c m 
• .a eu;a: >l endermos as grand'ezas, e ~ 
~"O QUINTO PODER" -~.• • vêzes as imperfeições contl-._., Eva Wilma ~.• ' 
~ ~ genciais Ido coração humàno . 
~~ 4 5 6 f' .•.n • .a, .a, e .a rura: .~ -
~''HERóiS INFERNAIS"~ :Z 
:~sato Makot e Natsuki Yo- :•: 1ft 
~ shuke ~ ali: 
~.· ~ J> 
._., sábado: ~ .. ~ 
·~'Jovens Intrépidos" - J a. ~ 
~mes Mitchum E'. o filme~ 
~"DIOGUINHO" - H. Souto~ C':l 
~~ ~ z-
~· ~ ·~ domingo: ~ 1ft H H!illll 
~. Em vesperal:- "Errantei!< _. 
•!•ao Luar" - H~shi Yukio ._., I* 
~:A noite:- "OS CINCO:~ 
i!< FALCõES NEGROS" -~ I 
~.• M' lA M " ~ ~, 1gue . eJias ~ 

~ ~· a 

Declaração 

Na foto cena do filme "UMA GARôTA CHAMADA TAl\UKO" 
Harvey que será rodado domingo no Cine Presidente. 

H H-
~ ~:z 
~ ~~ , __ . '· _ _ ~. o::~·::•x«•:r«•x•~r+r+l+:::•~·~ !: 

estrelado por Laurence 

Pela presente, declaro que 
perdi o Certificado de Pro­
priedade n.o 703 .149, expedi­
do pela Delegacia Regional d e 
Polícia; desta cidald:e, em data 
de 4 de jant'iro de 1963, refe­
rente ao meu automóvel mar­
ca "VOLKSWAGEN", motor 
n.o B-75.501, chassis n.o 
051 .189, côr cerâmica, fabrica­
do no ano de 1961, ficando o 
mesmo sem efE'Iito algum, vis­
to estar provid'enciand'o a 2.a 
via. 

~~1 f_ ,. ..... :::-.- ..(.-',.......- . ,gllit ,..... .. 
J.. - ...-, .---~-'k· .. •.• -;;-i ···.::;.;, · q:.of'1!. ~v ... . :.:. "-.:t. :&'a 

.... ..,.._ ~-.;.-I'IJ')""' >~'\( .... • .... ~· · ""' · ..... ~~,:;_:_jy; . 1,\ ~- ..... ., .... ~,.,. . - . , I 
YW1Nia - VW1Ni~ - YIMlNI:J - VW'3NI9 t .. VW1Nia - YflllNia - VI1Nta 

Presidente Prudente, 3 de~ 
março de 1965 

Arnaldo Navarro 
3, 5 e 7-3 

Hélio Morais 

PALAVRAS CRUZADAS 

IIORIZONTAIS - I - Carne do Iomb d b · tr . o o 01, en e a. 
pa o o cac~a?O· 4 - Petl'ra de moínho, 6 - Mulo. 7 _ Andlei-
ra, 9 - Mag~.co, 11 - Pensar sôbre. 13 -..: Repete 1<l- _ Re-· 
~u!tado da adição. 16 - Porco. 18 - Fisionomia•. Ú1 _ Grace-
Javas. -

. VERTICAIS - 1 - Sigla automobilística: Ama.zonas. 2 _ 
Pico. 3 - Andar ap11eensim. 4 - Nota musical. - 5 Aroma, 
8 - Percebo. 10 - Espécie de pato. 11 - Tabuleiro. 12 _ Ca­
no." de c:as1ca de madeira, usada pelo.s índios ido Amazonas. 
15 - SufiXo: autor. 17 - Artigo plural. 

-----------
Solução do número ·anterior 

PALAVRAS CRUZADAS - Horizontais:- Ama, ásaro, fitem, 
ulano, ora. 

DICIONÁRIO DE CURIOSIDADES 
A(;IDEMIA BRASILEIRA DE LETRAS - Vivend

0 
da18. contri­

buições dos sócios, os primeiros tempos (}.a Academia BraSii.­
leira de Letras foram cheios de a.tribulações. Mais tarde, po­
rém, co:nseguíu firmar-se e mandou construir para séde um 
rico pavilhão. E hoje, para orgulho de nosso povo, funciona1 
num magnífico prédio, na Avenida Presidente Wilson, 203, no 
Rio lllle Janeiro.GB. 

ar.:ONCAGUA O Aconcágua, segundo o "Today The 1955 
Porket Almanach", se achf.i na ArgE'ntil~a. ao passo que o "Di­
cionário Enciclopédico da Língua Portuguêsa", ide Simões da, 
Fonsêca, diz que êle se acha no Chile. Por ma vez, o "Dicio­
nctrio Prático Ilustrado", de Jaime de. Séguier, diz estar o 
mesmo na Argedina e no Chile. Tem o Aconcágua!, vulcão P 

ponto culminante dJos Andes, 7010 metros de altitude. 

ACONITO - O ::,eônito, arbusto do qua'l se textrai. o sedativo 
do me!>mo nome, é considerado uma das plantllis maiS vene~· 
nosas de tôdas as floras d0 mundo. 

-----------
EFEMÉRIDES 

A 7 dE' março de 1609, foi criado o primeiro tribunal-geral 
do Brasil. 

A 7 de m a rço ãe 1808, a família. real chegou ao Rio de 
Janeiro. 

-----------
ANIVE.RSÃRIO 

Alúversariou no dia" 26 de fevereiro último o conhecido 
char',ad.ísta YOGI WATANABE (YOG). A êle, o noss0 quebra-· 
costela . 

HUMOR 
E opere não foi você que vi dançando no carnaval 

da APEA? Agora 'está todo enfaixado. Que aconteceu? 
Minha mulher também me viu. 

O pai de quatro gême10s telefonou p!'lra o jornal local a 
fim de ·comunicar o acontecido. O redat-or que o atendeu, não 
ouvindo bem, perguntou-lhe: 

E' capaZI de r epetir? 
Sou, mas vou fazer tudo para 0 evitar! 

Você não !S'abe escrever? Espingarda escreve-se 
com um P e você escreveu com dois. 
· E' que a espingarda ido papaa. é de dois canos . 

Réptil é um ser que :se 'arrasta pel0 chão. Dê um 
exei:nplo. 
-- Meu irmãozinho de oito mE'ses. 

~----------

REUNIÃO 
Com o propósito de decifrar os pontos dia revista "O Enig· 

ma", do Círcul.o Enigmistico Paulistano (CEl'), re1mem-se re­
gularmente os charadistas YOG, OICREAL, DENTISTA, CHE­
RETA e TACITO, todos do REPTO (Reduto Edípico Pruden• 
tino). 

Você quer participar dessas reuniões? Procure-nos, então, 
para maiores informações, na redação dêstc jornal. 
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SÃO PAULO - SSI - No 
intuito de estreitar mais Ofi 

laços de amizade entre a 
Itália e o Brasil e tornar co­
nh&ido entre nós os valores 
espirituais da terra de Dante 
e reciprocamente, oo de noB· 
s~ prus naquele, vai ser· fun­
dado nesta capftal uma secção 
do Centr0 de Ação Latino, de 
Roma. 

O programa · da futura en. 

PERMANENTE 

ção L 
tid'a.de paulista res'Uille-se na pelos seuSI órgãos diretores· 
difusão e incremenio de rela- uma assembléia geral, um 
çõe.s culturais, economicas, conselho deliberativo e uma 
cientificas, artísticas, turisti. diretoria, fazendo parte ode. 
cas e, em geral, as relaçõE'.S les com os mesmos direitos. 
en~re 0s dois paises ami- ita.Íianos, brasileiros e ami-
gos, go~1 cte amboSJ ,o:s paises, 

O Centro de Ação Latino df) Será constituido ainda um 
São Paulo, integrado de só. p :;jcrimonio ' do Centro, parte 
cios de várias categorias, ho. do qual· inalienável, •es tabele. 
norários, fundadores e ron- cido com um fund0 de re 
tribuintes, será a<dministrad() serva, uma parte das contri­

buições anuais, doações es­
peciais, saldos orçamentários 

11;) quaisquer rendf<l!SI provenien. 
tes de ativtdadeS' da institui.. 
ção . Outra. parte dêsse pa.. 
trimônio SEI destinará à ma· 
nutenção do Centro, com!'l 
as anuidades pa.gas pelos só. 
cios·, rtlndas patrimoniai~. 
doações, subvenções e outros 
recursos orçamentários . 

A organ1zaçã0 do Centro 
está sendo e~tuda;da por um 
grupo composto de itaJianos 
e brasileiros, dentrr, os quai!l 
muitos paulistas descendente.'! 
de italiano.s que brevemente, 
uma vez obtiaa.s a3 adesões 
em número apreciável, convo­
carão a primeira assembléia 
gera~ para a aprovação doe 
estabutos e I..ar..ça~nto ofi. 
cial do Centro rle Ação La. 
tina, de São Pauio. 

Os trabalhos de promoção 
e organização da entidade em 
apreÇo estão sE'nd0 superin­
tendidos pelo Sr. Antonio 
Devisate presidente de hor..ra 
dai FIESP, atendendo ao con. 
vite que lhe foi formulado pe­
la organização da capital 
italiana. 

PREFEWURA 

PRESIDENTE 

MUNICIPAL 

PRUDENTE 

DE 

COMUNICADO 

RECOLHIMENTO DE 
IMPOSTO E TAXAS 
DíVIDA ATIVA 
APLICAÇAO DA 
CORREÇÃO MONETARIA 

memto de IMPOSTOS DE TA­
XAS inscritos E'm DíVIDA 
ATIVA. sem a aplicação <i'a 
CORREÇÃO MONETARIA, 

A partir de 1. o de abril de 
1965, os débitos Fiscais rela 
tivos aos TRIBUTOS MUNI· 
CIPAL estarão sujeitos à 
CORREÇÃO MONETARIA 

PRODUTIVIDADE AGRíCOLA: 

O PREFEITO MUNICIPAL 
de Presi<l'ente Prudente tor· 
na J2.úblico que, devido a 
afluência dE' contribuintes . à 
TESOURARIA MUNICIPAL 
para pagamentos dos seus dé· 
bitos fiscads atrazafJos, e, 
em vista do acúmulo 'd'e ser. 
viços afetos aos órgãos de 
Arrecadação da Prefeitura 
Municipal, RESOLVE pror. 
rogar, até o dia 31 de IIlBKQO 

do corrente ano, 0 recolhi.. 

que .será aplicada de con­
formidade com os índices do 
CONSELHO NACIONAL DE 
ECONOMIA. 

Presidente Prudente, 3 
março de 1965. 

FLORIVALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

A SE'cretaria de Agricultura 
instituiu recentemente um 
concurso de prodlutividade a· 
gricola estadual, em caráter 
permanente, com o objetivo 
de premiar os lavradores que. 
apresentarem, dura)nte período 
estabelecido, · maior rentabili· 
dade nas lavouras de arroz, 
milho, malndioca, feijão e a· 
mendoim. Para êsse fim, a Di. 
visão de Fomento Agrícola do 
Departamento de Produção 
Vegetal tem rE'.alizado reu 
nlõe5 especiais com a presen­
ça dios chefes das regiões 
agrícolws de Araçatuba AVa· 

ré, Baurú, Capital, Marília e 
Presidente PrudPnte, ffiCarre­
gados da elaboraçã0 <lo res· 
pectivo regulamento. Uma co. 
missão julgadora fara a clas­
sificação, proclamando O!s 
campeões de prodUtividade de 
caà:a um dos cinco produtos 
nas diferentes regior.s do Es. 
tado. Os agricultores 1ntt>res. 
sados poderão obter melhO· 
res esclarecimentos nas Ca· 
sas da Lavoura; em nossa ci, 
dade, com 0 Sr. Plínio Neh• 
ring, chefe da se.ção a ·e ex­
tensão agrtrola.. 

ESTANTE EM DIA. 

Em São raulo dirigentes da 
Ahderson Clayton dos EE. UU. 

l'a.rticiparão das festividadeS 
do 30.o Aniversário da congê­

nere brasileira. 

Chegou a São Paulo 0 Sr. 
. S.M. McAshan, Presidente da 
llnderson Clayton & Co. S.A., 
Ide Huston, Texas. O indus­
trial é homem ~ negoctos 
norte-amrricano que viaja a­
companhado de sua espõsa, 
Dona Suzan Clayton McAshan 
par1lici~rá td!as oomíômorla""~ 

ções dos anoSI de ativida­
des da Anderson Claytor.. em 
nosso pais. Integram a comi­
tiva do Sr. McAshan altos di­
rigentes da Anderson Clayton, 

Vietnã 
, 
e 8· 

Os observadores diplomáti­
cos dizem que o primeiro 
ministro Alexei Kosygin, não 
obstante suas novas advertên­
cias aos Estados Unidos, pa­
rece que procura impedir que 
a crise- no Vietnã se tornE' 
mais grave. 

O govêrno soviético adver­
tiu, em um discurso pela te· 
levisão, que se continuarem 

que também assistirão às fes­
tividades: Srs. Harris Batr,­
rnan, president€1 da Divisão 
Latino-Americano; JM. Clark, 
vroe-prEIS<idente ,a supei'Vlisor 
dos escritórios .de Nova York 
e presidente da Bôlsa de Aç~ 
car e Café daquE'Ja cidade; e 
o.c. Harris., '1-Ce\·prelstdente 
das operações da Costa. do 
PaJCífico. Os visitantes foram 
recebidos no Aeroporto de 
Congonhas pelo Presidente da 
Anderson Clayton do Brasil, 
dr. Trajano· Pupo NE'tto e 
Sra., e demais diretores da 
Organização. 

nova Coréia 
03 ataques norte-americano~ 
contra o Vietnã do Norte "as 
consequências serão imprevi­
sívE'.is" . 

Kosygin disse que a União 
Soviética quer rewlver a cri­
se na mesa de conferência e 
impôs, como condição, que 
Wa~hii~on termine "suas a­
gressões contra o Vietnã do 
Norte". 

Escola de Equitação 
A SOCIEDADE HíPICA 

Pres. Prudente comunica aos 
interessados 1·:e, aJs au!as 
<'ia S•J',l ESCOLA E E ~UI­
,. AÇAO serão reiniciada:; !'e­
gunda-feira, dia 8 de mur~o. 

Os cursos tiveram qUe ser 
interrompidos .devido ao fato 
qu.EI dos quatro cavalos dis­
poníveis, dois sofreram aci. 
dente no pasto e um ficou 
acometido de antigo mal 
crônico. · 

Agora estão à 
dos alunos da 
Equitaçã0 cinco 

disposição 
Escola õe 
belos ani-

mais, todos êles cedidos por 
sócios da Sociedade Hípica. 

Por enquanto ,em vista do 
horário de verão, haverá 
cursos nos horários das 7 1/2 
i.ts 8 1/ 2 horas e da~~; 8 1/ 2 às 
9 ~/2. Tã0 logo ·que tiver 
inscrições suficientes, será 
também i)lstalado um curso 
no período da tarde . 

Informações e matriculas 
na Secretaria da S. H . P . P . , 
no prédio <lo Prudenbank -­
Rua Barão do Rio Branco, 
esquina com a Rua Siqueira. 
Campos . 

COMUIICIDO 011 llllllÇll FRDNÇE~Il 
A Aliança Francesa de P. 

Prudente comuPica a todos 
os interessados que os CUR­
SOS DE FRANCES E DE 
ALEMÃO começarão segunda­
feira, dia 8. As matriculas 

-continuam abertas para os 
seguintes cursos: 

FRANCES: 
Curso para crianças, 
Curso básico de língua fran 

cêsa de l.o, 2.o, 3.o, 4.o E\ 5.o 
anos, 

Curs.o dle alperfe,içoamer.Jto 
para os que já tiraram o di­
ploma do curso básico, 

Curso de conversação. 

ALEMAO: 

Curso de l.o semestre, 4.o 
e 6.o semE'stre. 

Informações e matrículas 
n!ll SE'ide da Aliança Francesa 
de Pres. Prudente, rua dr. Jo. 

sé Foz 547, l.o andar. 

Flávio da Silva Fernandes 
A vinda do presidente D~ 

Gaulle ao Nôvo M;unúo fêz a 
imprensa européia conhecer 
melhor a civilização plaritada 
por espanhóis e portuguêses. 
Deturpações maliciosas e até 
grotescas tiveram que St'ir re­
com1derad.as, principalmente 
quanto à educação, economia 
e cultura, restando como pon 
to critico para o81 povos. "de 
la bas" o aspecto político -
e ninguém, -de fato, contesta 
ser um mundo vulcânico, 
sempre E'm ebulição, êste do 
Panamá à Terra do Fôgo. 
Exemplo? A nossa revolução 
de 31 de março ai ~rrubada 
de Paz Estensoro na Bolívia; 
a batalha eleitoral que levou. 
Frei à Presidência, no Chlle; 
a ameaça de. Peron em retor· 
nar à Argentina . .. 

E' difícil explica/r a proble­
mática da América Latina. 
Em verdade, são civilizações 
novas refletindo um estágio 
e.convmico bem grave, porque 
ainda dependentes da r1quez1o\ 
a;gro~pastoril ou baseadas 
nela exceto na; Argent!r..a, 
Bra;il, Venezuela e M~co. 
Divel'Sos livros que emão a· 
parecendo, conse,guem espe­
lhar a realidade e o realismo 
de vida ao sul do Rio Gran· 
de. Vamos enumera1r algun~, 
de maior visão e a lcance. 

LUZ DA HISTóRIA 

Um volume simples, que 
sái pela Difusão Européia 
ào Livro r..a. Coleção Saber 
Atual, oférece um quadro ge. 
ral de certa forma apreciavel 
- "Hif.,""tória da América: La· 
tina". O Autor, Pierer Chau. 
nu, francês, mantém a impre, 
são de certa forma arraP.ga 
da nos europeus, de que êst~ 
é um bloco historicamente 
"em oposição à América an­
glo-saxonica", opinião e.rró· 
nea, porqUe essa é uma atf. 
tude circur.stancfal - e bem 
moderna ... E' certa sua1 ob­
;servação de que "na América 
Iberica, a conquista pre~tleu 
a colonização", enquanto. ao 
Norte a "colonização prece· 
deu a conquista". Veja.-Ee o 
caso das nossas "ban.defras" 
e mor..ções ou as' expedições 
de C01rtez e Pizarro, tão an· 
teriores à corrida do ouro, a 
grande motivação que levou 
os própriOI.S americanos 81 en 
xergarem o Oceano Pacífico, 
apemas no século passado. 

O livro é superficial focall. 
za 0 Brasil, mas Chaunu con, 
segue entender as difeTença5 
que nos particularizam, se]!\ 
pela psicologia, !Seja pela Jín. 
gua. o Autor manifesta atnaa 
que a economia d'a Amertc!l. 
Latina está qua.s!e que total· 
mE'nte subord'inada a bba von· 
tade norte-americana, o que 
e difícil negar, ma;s cara.cte. 
riza a opinião da Europ~~>, 
Aliás De Gaulle não vmha 
com 'o propó~ito de tentar 
uma mudança polftica, unet-. 
tando-nos do dilema WaJshing. 
ton ou Moscou? 

"Perspectivas da Amértra 
Latina", r6'1lnindo uma sérte 
de ensaios de sociologia polf. 
tica e, de política aplicada, ê 

um bom roteiro. Reune 
rios artigos · publicados 
1962 e 1963 no "Monthly 
viiew", permitindo enxergar 

muitas verdura81 e uma nn. 
pressão bem razoável dos noJs 
sos problemas pois os auto­
ra3, em suru totalidad'e, rf:'oeo. 
nhec~m que a América Latma 
caminha para uma prof\·r..da 
transformação revoluciona. 
ria. 

A edição, aqui lançadiru pOr 
Zahar Editores, marca um 
trabalho importante de Leo 
Hubenna.n e Palll M. Swe­
ezy, editores de "Monthly RR­
view", delstacando·se que há 
ensaios a call'go 1\i'e marxistas 
e não marxistas, como Har­
vey O'Connor, Carlos Fuen.. 
tes Andrew G. Frank, Paul 
Johnson, Seba'Stian S. Bondy 
e MaJnuel Aguirre além dP. 
outros, da dupla' editôra. O 
que se acentua, como conclu. 
são, é que o caráter da re­
volução - principalmer..te su­
lam ericana - dependerá das 
reformas que sejam ofE'.reci· 
d as aos seUs povos. 

MOMENTO COMPLEXO · 

Também · reunintlo estudos 
no mesmo rumo . é publicado 
um livro interes·sante, por­
que espP>lha a vivência e ro­
rllecimento dos problemas, a­
gora nos termos em que, co· 
mo teses foram propostos em 
]962, na Bahia, qua'Udo se reu­
niu 0 "Council on World Ten­
sions". 

As atitudes, as instituições 
e as aspirações da gente, la· 
tino-americana, desfilam atra.. 
vés de ensaios levadüls por 
homens do porte de Felipe 
Herrera Rober•to Campos·, 
Daniel Cosia Villega.s, Mario 
Henriqup, . Simonsen, Victor 
Hurquidi, Gall0 Plazru, Luiz 
B Prieto Eduardo Frei Mon. 
t~lvo, Ge~man Arcinlegas e 
Egydio Ortuna, all'!m dos 
americanos Lincolru, Gordon, 
Chester Bowles e Da'vid RO­
ckfeller. O.s problemas do 
comércio, os governos e a ini­
ciativa privada, os problemas 
da educação e os mov1mE'nto.;~ 
trabalhistas, a Igrejn Catoli­
ca e o DesenvolvimenliO, a Eu 
ropa e o · crescimento aa Amé­
rica LaJtina, eis alguns dos 
tópicos qu.e vamos encontrar 
nessa publicação, que !li!SJ.nala 
·oem o fato de que Reforma 
p, Democra'Cia são palavras 
mseparáveis no mundo sub­
senvolvid0 de hoje. O tít~to 
do livro é "Américru Latma 
- - Evolução ou Explosão" , 

Para aqueles que se dl.s­
põem a um mergulho na. His­
tória e uma incursão à Eco­
nomia Políti.ca, na tentativa 
de entender· e defffider as JO­
vens. nações dê~te hemisfério, 
temos ainda "Dinã~ca, do 
Desenvolvimento Latmo-Ame­
ricano" e "Desenvolvi~ento 
Econômico Para a Amenca 
Latina" respectivamente de 
Raul Prebisch e Howard H · 
Ellls e Henry C . Wallich. Fo. 
calizam outros pontos de va­
lia e mterêsse, pelo que vol­
taremos ao assunto. 
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s B 1 d N ,. . ~~ :~ o sa .· e egoc1os s ~ ~ 
~ ~ 
~: O NOSSO ABRAÇO ::: 
~ ~ 
~: Entregue e confie á BOLSA DE NEtióCIOS o seu imóvel~ ~ 
~ ~ 
~: Procedemos a venda ou a compra, e acompanhamos ~ fecha- ~: 
~ ~ 
® mento do seu negócio, 2elahd1l !)elos seus intere·sses. lemos ~ 
~: sempre em nossa carteira cnnfidencial, tanto ,para comprar ~ 
• '4 ~.· 
~: como para vender, FAZENDAS - CASAS - CHACARAS - ~ 
~ ~ 
~: TERRENOS - APARTAMENTOS - etc .. .DiYersas proprieda- .~ 
~ ~ 
~· des otimamente localizadas e valorizadas. Sómente cuidamos ~ ~ ~ 
~: de negócios reconhecidamete idôneos. Visite e consulte sem ~ 
~ ~ 
~: nenhuma despesa a !'BOLSA DE NEGóCIOS", hoje mesmo. ~ 
~: Rua Siqueira Campos, 602 - Sub-solo - Fone 2540 S 
~4 H 

:!: DANTE NOTARI Responsável S 
~~ ........ 4.T ................ .,. ................ ~.~ ...................... ,. ••• ;o" ... ~.~.· • ..,~···.o.~.~ •.•.• ~ •.• ,... .•.• T ... .., ••• ~ ... ~., ~ ··~~~A4&AAh&AAAAAAA4AAA~ ~~~AA~AA~AA~AA·~~A~AA~~~ 

FAZENDAS E CHACARAS 
150 ALQS. INVERNADAS FORMADAS. 
100 EM FORMAÇAO. 250 DE CULTURA. 
DOIS RIBEIROES ABUNDANTES - MATAS - CEF_,. 
CADA - BENFEITORIAS - MANGUEIROES 
VENDE-SE EXCELEr\TE Ol'ORTUNIDADE 

BOLSA DE NEGóCIOS -

GLEBA 800 ALGS. NOVA ANDRADINA -COMARCA RIO 
BRII.HANTES - lViATO GROSSO -

180 klms. de Epitácio - 60% varjões 40~o em matas -
Jo'ACILITA...SE - PERMUTA-SE l'OR OUTROS NEGó­
CIOS - TlTULOS DEFINITIVOS. - Um bom negócio 

da BOLSA DE NEGóCIOS 

GLEBA DE TERRAS DE PRI­
MEIRA - Rio Gravatahy -
Município de Diamantina -
53.000 a}qs. - Terras de cul­
turas de primeira - Vende­
se e facllita.se - Tratar na 

BOLSA DE NEGóCIOS 

VENDE-SE um sítio de seis 
alqueires perto d0 Aeropor­
to a um' Klm. do asfalto. Cul­
tura. de cereais - Corrego 
com abun!lância de água. 
Cercado e terra especial para 
cultura e criação. Facilita·f>e, 
tratar na BOLSA DE NEGó· 

CIOS. 

FAZENDA PARA CRIAÇÃO 
800 Alqueires M/M. 
100 alqus. de invernadas o 
restante camp0 nativo. 
Séde e de.ma\is benfeitorias . 
9 kilometros da estrada ofi.. 
cial. De Camp oGrande 115 
klms. Boas aguadas - Mu­
nicipio de Camapuã. Com'll'­
ca de Campo Grande - Fa­
cilitarse um b om negócio pa­
ra criadores. Tratar na 
"BOLSA DE NEGóCIOS". 

Distante de Prudente 50 klms. 
30 alqs. coloniáo - 25 de Pan­
gola. - Benfeitorias, tôda cer 
cada - Aguadas e manguel­
rões. - F·acllita·se - .!:Som 
negocio - "J."f!>tar na BO.L~A 

.u.E Nk;UOv!O::l 

CHACARA com 12 mil pés de 
uvas finas e outras f ruta s -
2 casas de madeua - 1 a!q. 
paó.to coloniao - fruta.s -. 
2 águas - bem pertinho a 
1500 mts. do centro - Faci­
lita-se - Troca-se por auto 
de 1960 em diante - Vende­
se e trata-se na BOLSA DE 

NEGóCIOS 

CHACARA - Próxima M ae­
ropôrto - Ligada no asfal­
to - Com Luz - Cultivada 
c/ frutas e cereais - MalS . 
ou menos um alqueire - Fa­
cilita-se - Tratar na BOLSA 

DE NEGóCIOS 

Compra-l:e uma fazenda for­
mada de 150 a 200 a lqueires . 
Colonião e boas aguada.s 
Culturas e demais benfeitorias 
- Até 300 klms . de Pres. 

FAZENDA - c; 114 alqueires, Prudente. Tratar na "BOLSA 
pert0 de TACIBA 13 klms. DE NEGóCIOS". 

TITUI.:OS DO GOVERNO 
LOTES DE 413 alqs. l'AULISTAS-MUNICIPIO DE ARIPUA­
NA - MT - MATAS VIRGENS - SERINGAIS - l'AIMI­
TAES - l'ERTO DA B.R. 29 RIO ROOSEVET - 660 mil 
por lote - ENTRADA 60 mil. RESTANTE MENSAL DE 30 
mil. TRATAR NA BOLSA DE NEGúCIOS. 

CASAS E TERRE OS 
UM BELO SOBRADO NO "BROOKLIN" IMEDIAÇõES DO 
MORUMBI - l'ERTO DO PEG/l'iAG - 12x30 - 3 DORMS. 2 

SALAS - COI'A E COSINHA. 
Gt\RAGEM QUE PODERA' SER TRANSFORMADA EM APAR­
T!\'VIENTO - QUARTO EMPREGADA -· GRANDE OPORTU­
NIDADE - NA CAPIT~L - FACILITA-SE - TRATAR NA 

BOI.SA DE NEGóCIOS 

Cômodo nos fundos - Jar­
dim cultivado, etc. - Facili­
ta-se - Tratar na BOLSA DE 

NEGóCIOS 

RESIDÊNCIA ASSOBRADA­
DA - Confortável - Quasi 
esquina Av. Cel. Ma.rcon~s. 

'Duzentos metros do centro. 
Perto das escolas. Otimas aco 
m odações para familia âe 
tratamento. Vende-E-e - Fa­
cilita-se. Tréátar e majs deta­
lhes na BOLSA DE NEGO-

CIOS 

ALUGA-SE 3 salas com tele­
fone, bem cent ral e bem lim­
pas - Serve para escritório, 
dentistas ou l-alas a e awa:s, 
etc. - Tratar na BOLSA DE 

NEGóCIOS - Urgente 
-o--

l'REDIO para residência, es­
critório ou companhia - Bem 
no centro e qua."i na esquma 
llx33. VendeiSe e facilita se 
Tratar na BOLSA DE NE-

GóCIOS 

VENDO - residência, à rua 
Ribeiro de Barros, construi­
da em ter reno de llx:-!2, con.. 
tE'Jldo:- três quartos, sala 
- cópa - cozinha - duas 
áreas - garage, telefone e 
cozinha . americana. Próximo 
ao Instituto Cristo Rei. Prê· 
Ço a combinar. -:- Tratar na 

"BOLSA DE NEGóCIOS" 
(-) 

CASA RESIDENCIAL - Ven­
de-se - 2 dormts. - Copa­
Cosinha - Banheiro Comple. 
to - Garagem - Quarto P/ 
empregada, construçã0 re­
cente - 12x22 - Começ0 av. 
Cel. Marcondes. - Facilita--se 
- Tratar na. BOLSA DE NE-

GóCIOS 

Vende-se uma casa num 
terreno de 11 x 22, com 3 
dorm5tórios area e garagem. 
Sala com tacos ~ marfim. 
Agua e luz. Tipo Americano 
em acabamento final. A 200 
metros do asfalto. 
Um bom negócio - Tratar na. 

"BOLSA DE NEGóCIOS" 

Terreno bem lGcaliza.tlo qua­
si no centro a 15U mts . do 
a,sfalto . 22 x 44 á vista ou a 
um bom negócio . Tratar na 

"BOLSA DE NEGóCIOS" 

VENDE-SE uma casa perto 
do Lar dos Meninos de tijo­
los recenconstruida, llx26. 
ótim0 negóCio com grandes 
facilidades - Tratar com 
urgência na BOLSA DE IMó-

VEIS. 

-o­
RESIDENCIA SENHORIL 
- esquina -estilo colOUlial -
Goulart com Tarabay - 18x: 
22 • Quatr() dormitórios .• 
facilita 2 anos Verdadeira 
oportunidade . DIVERSOS 

- o-
CASA NOVA - Bem localiza­
da - Perto do Tenis Clube. 
Vende-se e facilita-se - C/ 
trêz dormts. Fino Acabamen­
to. TerrE'no de llx33 - Va­
lorizado e tôda murada. -
Facilita-se - Tratar BOLSA 
DE NEGOCIOS - Urgente 

---a-

VENDE·SE - ESQUINA 
llx22 - água e luz - 7 cô­
modos - Rua Ja.cob Blumer 
Tratar - BOLSA DE NE-

GóCIOS 

TENHO PARA NEGóOIO 
- wn apartamento na rua 
Maria Paula (SP), n.o 122 
unidade 1706, com 7x3,5 mts. 
poSsuindo instalaçã.0 sanitá... 
ria, sala, kitchnet. Vendo à 
vista, por 3. 50(). 000 ou per. 
muto por Volkswagen, 63. 
Informações n.a BOLSA 

DE NEGóCIOS. 

1 terreno c/ casa de' madeira 
com muro e cêrca. 

VENDE-SE - DR. GURGEL 
X STA. ISABEL - OU PER­
MUTA-SE POR APARTAMEN 
TO OU AUTOM:OVEL. 
PROPOSTA PARA A BOLSA 

DE IMóVEIS 

Vende-se urr.a c9 s~. de nndei­
ra, toda forrada e calafctaéia. 
Port.as almofadadas . Vitrê's 
e venezianas. Ent rada u c.1·n. 
auto, ; quarto> C("lp e cozi­
nha. Terreno de 11 x ~3 . 
Bem pertinho do asfal to, oni.­
bus e coleglos - um bor.J 
ne.gócio. Tratarna Bolsa de 
Negócios. 

VENDE-SE óTIMA RE SI­
DÊNCIA - Rua Ribeiro de 
Bar ros 2084 - 16x33 - Ao 
lado d~ "VIMASA" - Contrn­
d0 3 dormitórios - 1 s~a 
grande - Casinha e Banheiro 
completo - 2 alpendres 

RESTAURANTE musicado C/ 
excelente cozinha. Um gran­
de depósito c/ muito vazi­
lhame. Quatro caminhões pa­
ra t ransportes E', diversas re­
presentações de bebidas e 
águas. - Vende·se todo o lo­
te juntos ou separados 
Grande e única opor tunidade 

Plllra 2 ou ml}is sócios. 
Facilit~se e da-se tôdas as 
referências necesE;irias. Tra­
tar ('om relativa urgência na 

BOLSA DE NEGóCIOS 

EM PRES. EPJTACIO - Bar 
e restaurante com ótimo 
ponto central - Movimento 
diário contínuo .Vende-se -
poderá ser duplicado o mo­
' \lmento - Gr~nde IJlegócio 
de ocas1ao - Tra11lllr urgente 
na BOL~A DE IMóVEIS -

-o--
PARCELAS DE 1 - 2 - 4 -
5 - e 8 MILHõES 
GARANTIAS SOLIDAS E 

LEGAIS 
JUROS DE BANCO .CONFI­
DENCIALMENTE. 

BOLSA DE NEGOCIOS 
- o-

Telefone Disponõvei 
Vende-se tratsr na 
Bolsa de Negóci?s 
PENSÃO BEM ~O CENTRO 
VE NDE SE BOM MCVl:-
MENTO 
14 QUARTOS 
COMO DO 

ALUG~EL 

TRATAR NA BOLSA DE 
NEGóCIOS 

ó TIMA .oportunidooe para 
marceneiro ou para quem 
deséjn movimentar uma. in­
dúl"tl'ia lucrativa e m oderna. 
Vende-se ou permuta se por 
auto em boas condições, uma 
oficina montada e em fl.m­
cionamento, especializada pa-

ra o fabrico de brinquedos 
modernos. Todo o maquiná­
rio e apetrechos em perfeita 
ordem. Aluga-se também o 
loeal para funcionamento da 
mesma. Tratar na BOLSA 

DE NEGóCIOS 

Barracão para alugatr de 
mais ou menos 9 x 12 
Pflecisa-se para Industria de 
Funilaria, Pintura e Mecâni­
ca, m~smo afa.stll!do do centro 
n ão longe do onibus. Até 
rem mil cruzeiros - Tratar 
na "BOLSA DE NEGóCIOS" 

VOC~ l'ROCURA PRÉDIO 
CENTRAL l'ARA UM RES.. 
TAURANTE? OU MESMO 

· UM PENSIONATO? TENHO 
UM, IDEAL, MUITíSSIMO 
BEM LOCALIZADO. VE· 
NHA FALAR COM SOLLER. 
NA BOLSA DE IMóVEIS. 
(TK) 

CASAS para alugar, procura­
se com u rgência de 5 a 120 
mil cruzeiros. - Temos di­
versos interessados em alu­
gar boas residências bem, 
localizadas - Tratar com ur­
gência na BOLSA DE NE-

GóCIOS 

PADARIA EM FUNCIONA­
MENTOS - VE'nàese no Nor­
te dÓ Pa raná - Bom movi­
mento e in!õtal~ão completa 
Fica per to de Paranaciti 
Troca se também por um ji­
pe ou ca.sa aqui r-m Pruden­
te - Trat ar e mais informa­
ções na Bôlsa de Negócíos. 

A B"lsa de Negócios oferece 
Casas para ven:Jer e alugar 
nas melhores condições e 
idoneidade. 
l'rocure e consulte i' Bolsa 
de Negócios com urgência, 
sem nenhuma despeza de sua 
parte. 

O IMPARCIAL 
.._ _________ _ 

Presidente Prudente • domingo, 1 de ,março de 1965 -- --Página 5 
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~ ~ 
~ por - OGGE - ~· ~ ~ s ~ ~-..~rCARNEIRO - 21/3 11 20/4 - Q~ja ).1l'udêrd:.ê. Uma. 0plnr~o ~! 
~ 'R"f',. apressada demais podE'\l'á ofender quem estiver perto de ~· a você. No amor os encontros po:ierão ser pouco expansi :~ 
~·vos, mas mesmo assim, muito intere::sarctes. Encontrará as ~:• 
:•: pessoas exatas com as qua.is poderá trocar idéias e fazer pro- ~ 
§jétos para o futurOI. Pax:a o trabalho você e-~tará enfrentan- ~:• 
~do suas iniciativas com muito vigor e ânimo .Tomará deci.~ões :•: 
~·importantes, suas idéias s~~ão claras e •sabe~ impô-l~.s com :!: 
~~·muita desenvoltura e ha. bllidade. Com respr•to a _saude, _se ~!• 

não fêz pense seriamentE\ num tratamento de desmtoxJCa~ao. ~ .. 
~ ' - ~ 
~ ' ~.· S TOURO - 21/4 a 21/5 - De você, as pessoas que o cir- :•: 
;~ cundam esperam paciência e adaptação. A posição •da~!• 
~ deusa do amor é favorável aos encontros com os ami- :~ J• gos e conhecidos. Há alguém que está se interPssando aber- ,. 
~ tamente. Siga. 0 caminho já traça~o. _para o trabalho, orgB?i- ~ 
~ zado com calma pms ·~uaJ situaça.o Ja devena estar estab!II- ~· 
~ za,da: poderá· aperfe~çoar várias coisas. Procure fazer mai.s ~: 
~movimentos ao ar livre E' se!ruir atentamente urna VIda~ ma1s~ 
n . " H 
~regulada, par~ melhor aúde. ~' 
~ ~ 
B - ~ • d •.• ~ GEMEOS - 22/5 a 21/6 - Na0 àcredite em tu 0 o que ~.• 
~# lhe é contado. Sàmente se~ din~tnism~ e ~':a boa ventar::: 
~ de ajudarão a resolver . !IIS SJ.tuaçoes ~als dlfiC~lS . A de_u- :•: 
~~ sa do amor aind~ não lhe e mmto propJcLa E'l talvez poderao '+' 
... -' - M •H ~surgir !!lgumas tensoes e mcompreensoes. as, mesmo asstm, .~ 
~·! enco:P.trará pess:oas interessantes que farão e>squecer a.s .má-:~ 
~ goas. Os bons fluxos estão ajudando no trabalho, para onen- ,~ 
~:tação do caminho oorto. As dificuldades se af:lStam pouco a~ 
•• p . d h 
·~ pouco e permitem vislumbre de futuro melhor. orem, po &- ~. 
:~ rá vir a sofrer pequenas indi~posiçõe>s. :.). 

~ - . ~·· ~~ CANCER - 22/6 a 22/7 - Seja prudente em relaçao as ~ 
~• ... .J,;ic, · · d s est do'• ~"\11\"'oi pessoas recém-conheculas qut'l 0 ciicun am. eu . a ~ 
~ .u.e ammo sera otlmo e ~ntü-se-á uma pE'ssoa. oem:~ 
~·equilibrada e em geral seu.s entusiasmos e Sl;las alegnas se-~ 
~~rão bem fundados nag questão do amor. Penodo particular- ~ 
~mentE'. fav.orá.vel para 0 deseDvolvimento no trabalho, ma"~ 
~ nã.) perca temp0 em nenhum sentido se quiser ~cançar .o~ 
~ b' t' fixado Terá contactos importante>s com mtelectuais ~~ ~o Je lVo · ~ . • 
... quE'I contribuirao amplamer;te vara o êx1to de sem Pmpreen- ~ 
~ ,,._: tos Talvêz chegue a se sentir um pouco nerv01so e te- ~ 
~MUuen . ~ 
Hnha um hum.C·r um tanto extravagante. ~ 

~ ~ 
~ ~ 
~ LEÃO - 23/7 a 23/8 - Não se agite e adie~ por algum~ 
~r::::=~- '- os. ~ 't'i"rr temPo qualquer problema que encontre opQSl~ao. ._ ~ 
~ fluxos pouco deUrudo.s influenciam sua SH.uaçao parti ~ 
~ cular, mrus não se preocupe e procure aprove1ta:: o la :~ 
~ d bom das cois"- que se. lhe apresentam em reJ.açao a.o ~·• 
~ • o """ . . · t' b bons ~ ~ aanor. As iniciativas prof1ss10naJ.Si con muarn s_o oo . ~ .. 
~ auspi~ios dos a.stros. Aproveite para levar a termo v:ánol3 ,, 
~·· trâmites acôrdos e também estudos, problemas culturaas e~· S educativ~s. Sua condição ftsica. .sujeita-se a altos e ba1Xos · ~: 
~ ~ 
~ ~ 
~: VIRGEM - 24/8 a 23/9 -:- AlEigria e insatisfação alter- ~ 
~! f' nadas o deixarão esgota.dos. Hawrá mome~tos em que a~ 
~ tendência será deixar-se abater pela. angustia e a depres >•• 
~.são. Será um pouco mai'S curioso e procure descobrir o_ la- :•: 
~ do interessante da vida; ~?Squeça-se dos outrc,s Con~nua ~ $ atraveso:.W.lUO um penojo de plena ativi-13.de. Sentirá en:rgl ~! 
~· co empre.endedôr e até poderá exagl'rar um pouco, tal e o ~· 
~ de~ejo de alcançar a meta fixalàa, frente aos contratemJ?OS · S 
~Em geral 0 estado de ·saúde>. é bom, mas é sempre converuen- ~: 
~~ - ~·· f .. te controle. ~ 
~ ~ 
~ ' ~ ~·! BALANÇA - 24/9 a 23/10 - Não confie IJ.os; elog1os. e ~· 
~ ~ nas lisonjas exageradas. Não se deixe desanimrur e afas-~ 
~ te as i éias pe '-imistas quE' poderão prejudicar a boa{~ 
:•: harmonia que o circunda l'i os bons enter..di.mentos com as~ 
~pessoas que o interessam: procure não desanimá-las com:~ 
::: .ua idé1as esquisitas. Necessitará esforçar se bastante para,, 
~·superar algumas dificuldades. Não desanim~, pois as pro- ~ 
~! blemas r.ão são poucos, mas devem ser resolv1dos quanto an- ~.• 
• • ' d" ' - ,1~ ~.· .... te.> A menos gue cometa algumas unpru encHis, sua sau= ,_., 
~está -perfeita. :•: 
M ~~ 
~ ~ 
~ , ESCORPIAO - 24/10 a 22/11 - Não confie a ninguém:~ 
W!-* suas idéias t'l seUs projétos: poderia lamentá-los depo~s. •!• 
~ Período muito feliz par~ o amor. As relações afetivas ~ 
~:continuam amparadais pelos bons fluxos astraiSj . :ara mui :~ 
:•: tas pessoas nascidas sob êste signo, os dias passa!rao sere~a- ~ 
~mente sem nenhuma núvem. Os fluxos astrais bem intenc1o- :•: 
:•: nados continuam também no trabalho, influenciando a si-~· 
~tuação profissional de. modo favoráve>l e bem equilibrado. Con- :•! 
~seguirá levar a bom têrmo todos os seus empreendimentos ~ 
~graças à clara visão que pOISSUi a respeito da, situação no~! 
~fim da· semana, cuidando atentamente de alguma& pequenas :~ 
~indisposições. 1 ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ SARGITÃRIO 23/11 .a 21/12 - A indt»cisã<? é a EU3. ~~ 
~ ~ inimiga: você não e,-tá reagindo como devena. Neces ~! 
~~ . sita de paciência e compreerrsão, . Pois os fluxos não são~ 
~·favoráveis e poderá haver uma certa tensão r.a atmosféra. !~ 
~: O melhor se-rá mant& uma atitude passiva ou esforçalr-d~ ~!• 
~·em ser agradável para amenizar o ambiente e esclarecer os:~ 
~· al ' • ~•mal-entendidos. Os bons fluxos para 0 trab ho ameruzam~.• 
~·· '," . ' ~.um tanto a situaçã0 abalada. Graças à \SUa clareza de It_e1as, ,•, 
~~encontrará uma S'olução de.finitiva para le>var a bom termo ~· 
~~ , • 11>4 
~.um importante projéto. Durante 0 periodo, sera converuen- t'!-
~te cuidar-se bem e evitar os golpes de ar que poderiam pro-~~ 
M vocar resfriados ou reumatismos . ~!• 
~ ~ ~ ~ 
~ CAPRICORNIO - 22/12 a 20/1 - RE'alizr. seu cesejo de ::: 
~,d levaJr a bom têrmo um assunto muito pessmil. Harmo. ~·: 
~· - · ter· ~ ~ nia covriil\lidade e compreensaq reciproca carac 1- i:< 

~· zam êsU: período qUe é particularmente indicado paxa co~- ,. 
~ ' ' t ' ' da ll .. ~' so1idar as relações existentes. Para qu!:'lm .:>s 1ver am _- ... 
~ vre existem arande probabilidades de conhecer a alma. ge- '' ~ 't , o t• .. . • ~ 
~~mea em circunstâncias muito afortunadas. Sen Ir·~e-a mm ~ 
~to emprl'E'ndedor. Deverá tratar com muita gente ~a:a1 son- :~ 
~ solidar sua situação futura. Se quiser alcançar o ex:to. de··~ 
~:verá apresentar suas idéias e seus projétos d~ JI?-anem• ela- ~ 
~ra c concisa, evitando de fazer ~sar sua supeno_ndade. Se.n- ~: 
... tir-se>-á bem disposto, mas nem por i<::so, devera abusar de ~. 
~ ' " ~ ~suas energulli. ~ 
~ ~ 
~ ~ 
·~ AQUÁRIO - 21/ 1 a 18/2 - Siga sua i.ntuição que, atual- ~ 
~A mente, é ótima. Os bons fluxo5 influirão de man:ira~ 
~ satisfatória na vida sentimental, mas mesm~ se tiver~ 
·~que faiZer algum sacrifício, deverá mdStrar-se pacientE:': Es- (• 
:~ta atitude ajudará a conquistar o que mais desejar . Deixe-s~ ;•: 
~guiar por seu bom senso e pela sua intuição. Encontrara~ 
H • · d lic H ~muitas facilidades paraJ ll'var a bom termo os . n:rus e ~- ~ 
,.. do· problemas. Não se precipite nas suas declSoes e aJa~ 
... " · t dê b aH ~~com muita caJma: esclareça várlos assun os e ca o . ,, 
~~ ru!!ttns velhos c0 mpromi::sos. Sente-se um pouco cansado. ~ 
• "-~: t'dOS ~· ~necessita de repouso em "l)'\A,os os SE>tl'X 1 . ~ 
~ . ~ 
H ~· ~ PEIXES - 19/2 a 20/3- Refreie suas ânSias de novida ~! 
~· ,..., •tu - • .~~ des Procure ficar calmo e conformar--sf! com a s1 açao ~ 
~ • od . . H 
~ momentânea. Sua exagerada ser.sibilidade P era_ cn~r ~) 

Atendendo ao apêlo de au­
tcridaaes locais ae seus alu­
no», ct~ Aliança: l<rance.sa e 
arrugos, ficara, em Pres. Pru-
rdQllU!, O 1'\t'ofM~or Max llê~l'i 
Bouam. Na eminência de 
perder tão querido e ilustre 
professor, os alunos da Fa­
culdade de Filosofia;. Ciências 
e Letras e a Aliança Francê­
s~ de Pres. Pruaen~ de~een­
vc•Iveram uma campar.ha pa­
ra a sua permanência, culmi. 
nando com um jantar em ho­
menagem ao Prof. Ma:x Henq 
Boudin, ontem, na APEA. 

A princípio, 0 objetivo dêS­
se jantar era homenagear o 
mestre e pedir que ficasse co­
nosco. No entan~, como a 
sua permanência entre nos 
resolveu-se antecipadamente 
a esta data, a homénagem 
trosformoU-ISE\ numa mani­
festação de gratidão e júbilo. 

Que privilégio continuar a 
ter· conosc0 o Pro f. Max H. 
Boudin! eis o "curriculum vi­
tEle" do mestre que nos hor­
ra com a sua permanência: 

CURRICULUM VITAE 
MAX HENRI BOUI;liN 

i - .FORMAÇAO ESCOLAR 
Curso l:'rmmno }!;:>cola 

São l'Hcmau t::St NicolasJ -
J:'aris 

Curso Secundário - Pryta­
r.ée Muitaire de la Fléche, Ia 
Fleche (Sarthe-FrançaJ 

- Lycée <.:ondorcet, Paris 
CURSO UNIV ERSlTAltiO 

- Faculté des Le,ttres de 
Paris. 

- l1:colf.'l Nationale a.es 
Langues Orientate.s. 

- ll:a.,dle d'An.tb.roPologie 
ae Pans. 

- Institut di'Etbnologxe 
de Pans. 

- Collége Libre aes Scren 
ces Sociales de Paris. 

- Centre d'Etudes Poro­
naises (Un. dP, Varsó­
via) 

- Institut des Hautes 
Etudes MarocaJnes de 
Rabat (Marrocos) 

EXTENSAO UNIVER­
SITÁRIA 

- A linguagem e o pensa­
mento; prof. Delooroix 

- Estética; prof. Lalo 
- A responsabili:dade; 

prof. Fauconnet, 
- Evolução da.s idéias 

morais; prof. Albert 
Bayet. 

- O iSlamismo; pro:t. 
Wiet. 

- A cultura azteca; pro;t. 
Paul Rivf.'lt. 

- P.sico-patologia: prof. 
Dumas 

- Instituto de Psicanálise 
de Paris. 

11 - DIPLOMAS 
Licenciado pela Escola Na­

cional de Linguas Orienta.l!s 
da Un. de Paris. 

Diplomado em Ciências An­
tropológicas pela Escola de 
Antropologia! de Paris (maté­
rias opcionais: etnografia, et­
nologia, sociologia e crimin()­
logia). 

Tese apresentada: A lingu!s 
t!ca na pesquisa social, publt-

NECESSÁRIO 

AUMENTAR A 

PRODUTIVIDADE 

AGRíCOLA 

DO PAíS 
Em Virtude do a trmento 

continuo da população bra­
Sileira há premente necessi­
dade de ma1s proautos agrí­
colas, para atender à deman­
d a crescEOnte. Aliás um dos 
meios de se combater a alta 
do custo de victa é a cola­
boração no rhercado de pro­
dutos em abU.!'1dância - o 
que não ;forçaria a esta.bili-
2lJQão de prêços, como prin­
cipalmente daria maior pos­
sibiliaade de alimentação ao 
povo. 

Sabe-se, através de da.dos 
estatístiGOS, que o brasileiro 
não se GlimE.nta adequada­
mente Por várias razões, en­
tre as quais os :l)reço,s dos 
gêneros alimentícios e a fal­
ta d e conhecimentos dietéti­
cos. Êste último fator pode· 
rá ser combatido por cam­
panhas esclarecedoras, mas 
na questão do preço do ali­
mento a maior produtivida­
de agrícola irá resolver o 
problema. 

r 
cação ed. Nourry, Paris (1937) 

Licl'nci.ad0 (Diploma Supe. 
rlor) do Colégio Livre de 
Ciências So-ciais de Paris. 

Tése apresentada: Dois !na­
tuais Nietzsche e Tolstoi. DI­
ploma do Centro de Estudos 
Polone:;es. 

Tése apresentada: Stanislas 
Leszczynski e os Fisiocratas. 

111 - PUBLICAÇõES 
- A lingu1stica na 

quisa etnc.logica: 
ris, No,urry, ed 
(em frances). 

- Dois Jna<Lurus: Nietzs­
che e Tolstoí; College 
Libl'e des SciE'nces So­
ciales 1937 (Paris (em 
francés). 

- Hhtória do movimf'.r~ 
to individualista na Eu 
ropa; númer0 especial 
da Revista "l!.:sprit" ju­
nho àe 1937 Paris. 

- A França no Mundo, 
Semanário "Le courrier 
de France" Varsóvia 
(1937/1938) sene de 
artigos de divulgação. 

- Crôr:iCfl\s semanais Pm 
"La France Libre", Pa­
ris (1940/1941) sôbre 
temas EIC()nômicos, po­
líticas e sociais. 

- Aspectos da vida social 
dos Ináios Fulnô 
Rev. Cultura Min. Edu­
cação e Cultura, n.o 3 

- Apontamentos para um 
estudo da lingua Kre­

Ye (gê) Rev. Verbum, 
Universid~de Católica 
(Rio) 

- Aspectos sociais das 
tribus indfge>nas do 
Bras11 Rev. Verbum, 
Un. Católica, Rio de 
Janeiro. 

- Singularidades da lín­
gua ia-té 
Rev. Verbum, id. supra 

- O valor dos afixos em 
tupi-guarani 
Rev. Anthropo.s, Frei­
burg (Suiça) 
O simbolismo verbal 
primitivo F.F.C,L. de 
Pres. Prucrente. 

IV - PRONTO PARA 
PUBLICAÇÃO 

Gramática sinoptica e voca. 
bulário básico de tupi moder­
no. 

A língua tupi-guarani como 
elemento de pesquisa estru• 
turalista no simbolismo pri­
mitivo da linguagrun, 

Dicionário etimológico d~ 
tupi _moderno 

• 

----

• 
V --CURSOS :MINISTRADOS 

Na Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras de Pres. 
Pruder.:te; 

a) fupi.guarani 
b) sociologia e sociologia 

da educação (1960) 
c) etnografia· do Bra~il 

1961/1962 
d) francês para Os e'tudan­

'tes da Faculdade (1960/ 1961) 
E' J antropologia e f'.tnografia 

geral. 
VI ~ CONFERÊNCIAS 

Escola de S ociologia e Po­
lítica de São Paulo 

Curso de Extensão Universi­
tária promovida pela • Ca­
deira de Antropologia e Et. 
nologia; (1961) 

. -... ..... ' ~-'~'' L. 

• 

Associação dos Geógrafos 
Brasileiros secçã-o de São 
Paulo 

Ml~ocig_cüo BP!liQilêil'a ~l(> 
Antropolovia 
A~saciação Knut Hamsun 

VIII - EXTRA-CURRICULAR 
A pedido do dr. Prof. Ove 

Schira da. Fundação Santos 
Dumont, feitura de pequenos 
Yocabulários de. emergência 
em línguas tupi e gê a serem 
incluídos numa publicação da 
Aeronáutica. 
IX - OUTROS DADOS 
Lugar de na~cimento: França 
Data de nascimento: 15 de ja~ 

neiro 1le 1914. 
Nacionalidade: Brasileira por 

naturalização 

. I n. 
Fi:u!l.ção: Paul Doubln 
LéaTouzéry 

Presidente Prudente, 10 de 
novembro 11le 1962 

MAX hENRI BOUDIN 

·Além do ma;s, prezamos no 
Prof. Max Henri Boudin, a 
preciosa amizade com que. 
nós, seus aluncs, sempre pu­
der.1os contar; a preciosa a­
miz~de cla qual, nós, pruder.­
dentinos, desfrutamos e tes­
temunhada através das suas 
realizações, projetando nO·sSa 
Faculdade e nossa CidadE' .. 

Os seus alunos agrade>cidos, 
da Faculdade, de Filosofia, 
Ciências e Letras de P .P. IV Reunião Inter-Universi­

tária· de Geografia (1962) 
Colégio Estadual e Instituto 

dE'i Educaçã0 - Santa Cruz 
do Rio Pardo: (1962) 

ilOMUNICADO 4 SOCIEDADE ~íPfCA 
Faculdade dt> Filosofia, CL 

êP.cias e Letras de Baurú 
(1962). 
VII - ASSOCIAÇõES A 
QUE PERTENCE 

Societé d'Ethnographie de 
Paris 

Societé,... de Geographie de 
Paris 

A Socie::'ade Hípica comu­
nica acs seus sócios que a 
Assembléia Geral, que !oi 
prevista para o dia 12 .de fe­
vereiro e não poude ::er rea­
lizada por falta de luz na­
quele dia, terá lugar dia 12 
de março, sexta-feira, à no!­
te, na Associaçã0 Comercial 

e In:iustrial. Rua SiquE>.ira 
Campas 602; após os traba­
lhos eEtatuários serão· pro. 
jE'tados filmes alemãeõ, fala­
dos em português, sôbre equi­
tação e cavalos. Estão con­
vidados, além dos sócios, to­
dos os interessados. 

COOPERATIVA DE ELETRIFICAÇÃO RURAL DA REGIÃO DE 
PRESIDENTE PRUDENTE! 

Reg. na D.C.ü.R. sob n.o 6. 7 41 - Reg. no D.A.C. sob n.o 1.177 
Av. Washington Luis, 461 - l.o andar - Gaixa postal, 311 

PRESIDENTE PRUDENTE) 
ASSEMBLI!IA GERAL ORDI NARIA - l.a Convocação - · 

De acôrdo com o dispôsto 
no artigÓ 35 dos Estatutos So 

A familia de 

ciais, ficam os senhoreS' coo­
perados !Convidados a compa-

GENTIL TOMITAN, 
I 

sensibilizada pelas manifestações de pe ... ~r que :1 cPn 
teu no dol()fl'OSO transe por que pa~sou, conv.da paren­
tes e amigoS! para assistirem à missa de 7. 0 dia q ue1 

será celebrada no dia 8 (oito) de marÇo d 0 corrente, 
às 19,30 horas, na Catedral de São Sebast.'ão . 
Per mat êste ato de religião e ami2lade, an~ipada-. 
mente agradece. 

recer à AJsembléia Geral Or­
amária que, navendo numero 
legw, sera realizada às· 14 ho­
ras (auas horas da tarae) do 
àla 16 <te marça de 19ti!>, no 
salão de, reuntoes da Associa­
ção Rural ae Presidente Pru­
dente à avenida Washington 
Luiz, 4til - l.o andar, a fim 
ae: ~ 

1 - Deliberar sôbre, contas 
e relatórios d0 Conselho de 
Administração; 

2 - Eleger os membros dO 
Conselho dEI Administração, 
do Conselho Fiscal e seus 
.suplentes; 

3 - Ratificar a compra !le 
um terreno; 

4 - Tratar de. outros as­
suntos de na tu reza adminis­
trativa. 

Presidente Prudente, 6 de 
março de 1965. 
JOAO PETRY - Presiden~ 

7, 10 e 12 

Para riscar um laclril~o i 

São Caefano - ~·"':r·~ 
---

.....,..~ ·'*' ,,i. ~ 

! 1ó oufro laclrHAo 1· 
S- c / ~ CJO aefGIJO ~-r. 
,', ~~- .. J 

... ~' •• ~ .~ .. . J\ ~ ..... f/ 

--- -~ t,.1 
/-: ·um -- produtoexclusivo de ·vi .P· .. 

~-- " - A _. .. - - -

;CERAMICA SAO CAETANO s.A .. ' ' 
..... -. ESCRIT6RIO& Av. Paulfsra, 2073 • 1.0 • Tel, 33-7146 • (Conf. NacionaU 
· · · \ L O .I A S c R, Augusta .. 182S • Tel. 80-2181 R 32 • (C:onf, Nacional) ~situações delicadas a respeito da. vilda ~etiva. De~e7~ ~1r ~ 

~com bom ~enso se não quizer perder ótunas poS5lb~lda~es ~) 
~de sucesso. Se tiver boa vontaJde e desejo de pro~redir, conr~ 
~seguirá resolve>r uma infinidades de problema!S. Sruba mante ~ 
:~a boa harmonia rE>.ir.ante com os que o cercam. Nunca) é de- :~ 
~ mai cuidar da própria saúde! mrite os exces.sos alimentares ~ 

Isto .será atingido com as 
área.s cultivadas - com o 
aproveitamento melhor do 
emprêgo de adubos adequa­
dos por exemplo, o moder­
no Fertígran granulado que 
além de e'C>nter todos os ele­
mentos indispensáveil> à ·Plan 
ta, 'é aplicado em qua~quer 
tipo de ]tavoura. :tl:sse adu­
bo - a última conquista da 
técnica em fertilizantes 
traz a gar~tia dos produto.s 
Ellequeiroz, tradicional fir· 
ma brasileira. O fato é que 
urge incE'ntivar a produtivida­
de agrícola alcançando índi­
ce satisfatório que venha 
melhorar o preço ,. quantida· 
de da. produçã0 da t erra. 

"".,.. ~ ,~ .-... "<... R. Rego Freitas, -317 • Tel. 33·7146 • Sao Paulo 

M s ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~!+!+:.:+~!C+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+'!:t!+!+!+!+Xf!+!f!fr+!+,':+!+:::+!+~!+X.:.::<•::t~ 

RUY MACIEL DE GODOY - Rua Tenente Nicolau Maffei, 33i 
IRMÃOS MARINI - Rua São Paulo, ;g {Vila Marcoqdes) 

MAIA I CIA. - Rua Tte. Nicolau Maffei, I 31 
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R ódio 

Também a Rá,dio Pres. Prudente, deveria apresentar 
mais programas de auditório. Com uma belíssima ins­
talação, conta apenas com duas audições: Borrachad.as 
El Club Infantil da Fada .. Muito fraco o movimer..to de 
auditório da Pr~s. Prudente. 

Sérgio Antonio desmente que, estaria para ingres·.>ar 
na R-84. Acrescentou dizer,do que Haroldo Fusro e 
Yoge Watanabe são os que estariam na cogitação da 
emissôra. Vamos aguardar. 

Roberto Watanabe e ROberto Brito ambos da Piratinin 
ga não gostaram de uma crítica que inserimos numa 
da,s e,dições passadas. Venhamos e convenh~-mos. AqUI­
lo .foi apenas um critica construtiva. E' bom que. se 
note o s·entido das palavra•s ... 

Muito bom o jornal Fatos p, Notíciws da Difusor3., 
tendo como lo:cutores Alceu Arias e Irani de Souza. 
Apenas um defeito: escass0 noticiário locar e regional. 
Cremos que há campo para melhorar. 

Um fato curioso no noEso rádio! Em determinados ho­
rários as quatro E>missôras apre"lentam programas 
idênticos! Vejamos por exemplo no horário matutino: 
Tôdas elas apresentam programas sertar..ejos. Um pa­
pe! caroono E'lffi quatro vias perteiw. O mteressante 
justamente seri·a uma quebrar esta tradição, não 
acham??? 

Estamos ·sentindo a falta dos tradicionais. programas 
SOCiais que ouuora tanto suces~o Hzeram uo tacuo. 
Celia Lacerda, !Vl. Ferre1ra~ lvete .l:'mn!Hro ueixatam 
saua&,l..les com as suas traUJCJ.Onals pJ.ognunaçve» 
fem=as e que ultimamente .contavam d.!)eü«S uu<J:-.> 
locutoras que foram paulatinamente. desaparecenao: 
VvJ.fl;;!llQI i::IHV<::'li'a e !V~a.Ue!le .t"tlCC"!'.:>. bc-•J.ii WH(j. 

peCJ€ ae ·:>Uge·s•ao rea.VlVarmOS• as allUlÇUt\5 SUCJ."J.:l, 

Parece· nos qUE'I 0 NE'if não vai me.smo retornar a.. Ra­
·aio L;omercuJ.l! ,t.; o proies~XJr Vm1Ctu.g pr~ece,ue u.eJXai 
üre apresentaT a progJ.·amaçaOI nmul"l!a Ul>,qU(Ha em!,_ 
sara. f're01samos entao renovar ... 

A RGA par\)CP. ter estebelecido um cQ!lVE)nlo com a . 
Regional, nova agéncia üe puonc1aaae~ . .!!,; peLo que 
r>.cs informaram deverá contar com o .con~;urso ue 
bons elementos do nosso ráu1io. 

Novos elementos estao a<parecP.ndo na Rãdi0 Pirati­
ninga! Amadeu e um aeles. Po,uerã ter mUJta vomaue 
o que alias: é o pnnc1pal, porém pr.eclsa s:er muit.o la.­
pidado e deixar ae lau0 um pouco a ma-card. u .tH'l­

to pelo se.tor esportivo quer a)parecer, mas não é rne-
gaKla a sua vez. · 
Outro elemento· de projeçãO no rádio prudentino e 

pertencente a Difusora que <ileixa nossa cida,de. Jo~ 
Gu!',rrE'iro, conhecido locutor esportivo .~egue as pega­
das 1de José de Alencar rumando para São José do Rio 
Prêto. Felicidades Guerreiro!! 

Quarta-feira de cinzas a Ba.rbearta 1do Ditl.l!ho esteve 
· fechada e o Jornal Falhado não funcionou... Este\S< 

cortles bruscos de programas interrompPm as se.quên­
cias. Vamos corrigir estas faJh:]S . 

Acabamos de receber uma aiéiles:ão! Aliás, verdrudre seja 
dita, tôda adesão ao nosso trabalho •em benefício de 
um rádio melhor, rP.presenta: uma luta ~m favôr de 
uma tàrifusãoi sadia. A partir de hoje estará ininterrup­
tamente nal escuta o Kil-0-Ciclo e seu auxiliar On-d.a.s.­
Longa.s que o substituirá na ausência. Veremos se nrio 
vai 'aparecer POT aí um On-das-Curtas. 

RumorE"s correm entre os elementos da RáJõio Piratl­
ninga que a gerência seria substituída por nôvo ele­
mento que já se encontra na! cida.d;e, vindo de outraE 
plagas. Seria verda:de ou mais uma do Jaime . .. 

O IMPARCIAL ----- --· 

.• ,Fique ProfessOr! 
No momento em que os uni 

vers1tanos prudentino,; e da 
região se ·ot·gatrlizam num mo­

VImento que visa sensibilizar 
a alma e o coração de um 
emerito profeEsor não pode­
rüunos silê!1{)ÜI.l', COMO prOfiS.. 
sionais da imprensa, a um f a ­
to tão inusitado. 

E' raro um acontecimento 
como êste de uma classe in­
teiramente unida solicitar a 
permanência de um profes-
sor. 

O prof. Max Henri Boudin 
é um dos poucos pionedros 
da r:osEoa Faculdade de Filo. 
sofia e. no.ssfoj intimidade não 
tem passado de uma Sim­
ples mas cortês troca üE> 
cumprimentos. 

O ilu~tre profe:sor é ho­
mem inteiramente devotado 
aO'S e'~tud'Os e suas ~mizades 
mais íntimas, é evidE>.nte, se 
restringem ao circulo dá sua 
ir<telectualidade. Isto nã0 nos 
impede, porém de conhecer 
mos tão bem o prof. Max Hen 
ri Boudin. 

A sua excepCional ,cultura 
foi muit0 ràpidamente SE'! des­
vendando ao& olhos dos sew 
observadora:>. Primeiro a 1m· 
pressão que teria deixado in­
delevelmente nos· discípulos 
no enca..ueamento de aulas 
que num crescendo admirável 

Adelmo · Santos Reis Vanalli 

sensibilizavam 0 auditoria es­
calar. 

Depois foram os programas 
mdiofonico~ e em seguida as 
publicações nas revistas es~ 
pecializactas r evfJando ,POr in­
teiro uma cuuura que a 
mo'"'estia e a vocaçã0 para o 
anoniriJi,iCo sempre p,·ocurou 
di EISimular. 

Estamos sabendo que o di­
retor da Faculdade oe Filoso­
fia de Araraquara quer sub­
tradr (des{?ulpe-nos o têrmo) 
wma das peças mais lmpor­
tantes ae nosso instituto que 
dia a dia ma:is se projeta no 
interior de São Paulo numa 
respo5ta cabal à campanha 
organizada contra as faculda­
des .isoladas do inte.rior. 

O espaço desta coluna não 
nos permite apresentar o vas­
to "curriculum vita•e" do pror. 
Boudin. Mas apena's para 
projetá-lo num "close-up" de 
3x4 afirmaríamos da sua for­
mação pela Faculdade de Le­
tras de. Par is (Sorbonne), 
Escola Prática dos Altos ES­
tudos, Es,~ola de Antropolo .. 
gia de Paris, Colégio das Ciên 
cia;g Sociais de Paris, Centro 
de Estudos Poloneses (Paris­
Varsóvia) P Escola . Nacional 
das Línguas Orientais da Unl-

versidade de Paris. 
Não é preciso dizer ma1s 

nada, a não ser a tncomen. 
surável dedicação do insig­
ne mestre peJos problemas 
socfa!s dos índios no Brasil 
tendo eom ill!!s convivido du~ 
rante vãrios anos no norr.e 
do .Brasil servmdo na sua pe­
culiar modéstia aos trabalhos 
do Serviço de Proteção aos 
In di os. 

Graças a êstes anos de 110. 
lidão e estudos, o prof. Mal( 
Henri Boudin pôde preparar 
duas obras de excepcional 
valor pa.ra os estudos do rua. 
leto tupi-guarani e da antro· 
Pologla. 

Ademais, nos períodos mais 
dif~eis da nossa Faculdad.f\ 
de Filosofia sempre esteve 
presente a palavra de ponae. 
ração, de prudência e do re.s 
peito que sempre infundiu o 
prof. Boué\in aas seus colE'· 
ga,s e ar unos. 

A permanência do llus,re 
a.ntropologista em Pre::oiOen· 
te Pn~dente é problema, en, 
tflndemos, que deve hoje cons 
tituir preocupação não ap~­

nas d0 círculo restrito aos 
seu alunos mas da,s no9sa.s 
autoridades e .daqueles que 
desejl!{m o progresso técnico 
cultural da Faculd8~de de Fi­
losofia de Pres. Prudente. 

lnstituicão~assistencial a cegos 
t . L~ . 

S. PAULO - SSI - Por 
ooasião· dá expo·~ição "Aqua• 
rela do Brasil", realizada r e· 
centemente no Parque "Fer. 
nando Costla", da Agua Bran 
ca, foi armada uma barr1.ca 
pela Associação Pró BibliO­
teca e Alfabetização de Ce­
gos (ABAC), d:i.rigic..,a pela 
sua fundadiora d. Lélia Velli­
ni Achoa. 

Essa ba!rraca despertou a 
curiosidade do jornalista, que 
inteirou-se da s fiP.alidades da 
instituição, conseguindo sa­
ber que ela vem uesenvolven­
dCJLsuas ativjdja.dJes des(le 

. 1942, em regime de semi In 
ternato, abrigando 50 cegoa, 
em regime permanente pro­
porcionando-lhe instrução prl 
maria, profi!õlõional e Brayle 
Dá ~sistência médica. e den· 
tária gratuita não só aos alu­
nos da instituição como a 
qualquer outro qu'e necessite 
de ruuxilio. Os· cegos, que fre 
quenta;n as aulas diàriamen. 
te., ~ão transportados de sua.s 
residências, em caminhoneta 
do instituto, serviço êste fel­
to gràcio.samente, a exemplo 
de outros que ~ão pre.stadoo 
pelo instituto. 

O objetivo cl'a ABAC, se· 
gundo diz sua diretora é 
"tran~formar a escuridão d.J/1 
olhos em luz para as . mãos", 
Da. Léha já fundou uma co 
lônia de. férias na Praia Gran 

de, com cap::<ciàtade para 20 
cegos, que irão repousar nês 
~e. lugar, reve.sando-Se por 
·períodos d'e 20 dias, perm1. 
tindo assim, durante três me· 
ses, a passagem por alí ele 
quase 100 dêles. 

Daí a razão de transmitll·· 
mos 0 a'pêlo de da. Lélia. aol3 
nossos ·leitores, no sentido de 
se conseguir um dJoador por 
mês, capaz de proporcionar 
alimento para os beneficiactc)S, 

em número de 20. 
-"Nã'J quero dinheiro" 

diz da. Lélia - acrescentan. 
do: "Quero unicamente, un- . 
mentos". 

A remesEa de mantimentos 
das à ABAC - Assoctar,;ii.o 
ou doa;;i.\es devem ser dJr;g!­
pró-Bibliuteca e Alfabetl~aç<i.·.) 

para Cegos, à alameda Saru­
•taiá, 350, travessa àa av. El'l­
gaodleiro Luiz Amamo o.l pelo 
l·~lefone :Jl-4434, São Paalo. 

PAPEL DE IMPRENSA: CPI MOViMENTA-SE 
A Comissão Parlamentar de 

Inquérito que investiga os 
negócios do papE'Il. de impren­
sa voltaTá lll reunirJse na pró­
xima semana para recomE'çar 
S'..tas atividades.. Segundo in­
formações do setor da CPI, 
o próximo depoimento a ser 
colhido é o do ministro Ro-

berto Campos, que prestará 
esclarecimentos sôbre um 

empréstin1o p:rjetendido por 
um jornal de São Paulo no 
exterior, para a montagem de 
uma fábrica de papel. Os en­
tendimentos foram interrom­
pidos quando a transação es­
tava na fase d~ obtenção do 
aval do Banco Nacional do 
Desenvolvin~;onto Econômico 
cujo superir,tendente era n~ 
época, o Sr. Robert.o Ca~pos. 

lfcmenagem a membro da A. tl. M. 
Ao · N·euro,Jogistla Antônio 

Rodrigues Melo, um dos in­
tegrantes, na qualidade de 
Membro Titular, da Secção 
de Medicina Especializa;d'a da 
Academia Nacional de Medi­
cina, •acaba a Acadl?iffiia d'e 

AULA 1ltJAUGURAL 

Da FaculdadE\ Ide Direit0 da 
Alta Sororabana recebemos o 
convite em que somos insta­
dos em assistir a Aula Inau­
gural dos trabalhos escolares 
dJa Faculdade, no corrente ano 

Medicinal do Estado de São 
Paulo de outorgar-lhe o título 
de Membro Correspondente~ 
"em reconhecimento às suas. 
elevadas qualificações cientí­
ficas" . 

letivo, a se realizar às 20 ho­
ras do dia 8, alma:nhã, no Sa­
lão Nobre da Faculdade, pro­
ferida que será pelo dr. Joa­
quim Ferreira de Oliveira. 

Moderno Lombrigueiro 

para os vermes é o· fim ! 

Oxiúros, áscaris ... os no­
mes são difíceis, mas o 
tratamento muito fácil: Pi­
pelmin. Lombrigueiro mo­
derno, eficiente, à base de 
piperazina, Pipelmin tem 
agmdável sabor de hortelã. 
Não é tóxico e dispênsa 
purgante. Não exige dieta 
e pode ser tomado em 
qualquer mês do ano. 

ADULTOS e CRIAN­
ÇAS devem tomar 
Pipelmin ao menos 
uma vez por ano, e 
evitarão mui~as com· 
plicações! 

UM PRODUTO 

IMESCARD 
Santos & !lantos - 401105 

ENSINO 
SUPERIOR 

MÉDIO 
PRIMÁRIO 

·Jcipáque 

Inspetores primários no C. R. P. 

A Delega~cia d,e Ensino · Elementar cesta cidadE\,' fie.z-se 
representar no Curso de Supervisão escolar, n 0 Centro 
Regional d€1 Pesquisas Educacionais, na.o Cidade Univer­
sitaria, pe.los in~petores escolares, p:rufe&sore>s Alfredo 
Dias Ma~selli, Rui Piozzi e Orlando Monteiro do Amal­
ral. Assur:to tratado: Renovação do ensino primário no 
Estado de São Paulo. Compareceram aproximadamen­
te 160 inspetores. 

Do ·Grupo Escolar de Regente Feijó 

O prcfe~so1· José Carlos da Silva,, !diretor 6o Grupo E·s~ 
cclar "José Domiciano. Nogueira", da vizinha cidade 
de Regente Feijó, mudou 0 uniforme oe seus alunos. A 
secção masculina u~'ará calça aZUl e camiS'al branca, e 
a secçã01 feminina ·sa~ia. vermelha e blusa branca. Ao 
que parece, a merenda escolar, que se e.ncontrava pa7 

. rada a mais ou ,menos quatr0 anos, voltará a funcionar 
com o seguinte cardápio: leite, sopa, sagú e ·canjica .. 

C . d ·, C i' . "T I A' ~ d" antma o· o eg10 . anne .1'\0bl~ . 

A Diretoria do órgão de Coope:fZ~ção Escolar d:o Co­
légio "Tarmel Abbud", fstá ofertando aos interessados 
o arrendamento da cantina. Os interessa-..~os deverão 
comparece.11 a as 8 horas 1da manhã até às 22 horas r ..a 
Sec~etaría id~ EEtabelecimento a fim de coletarem 
da OS·. 

Do Ginásio Industrial Estadual 

Consta se, que pela primeira vez haverá Concurso, de 
Remoção de Professt>res e ]IJ.[estres de Cultura· Técni•ca 
elos Ginásios Industriais do E;;tarJo de São Paulo. A 
rêde~ de estabelecimentos dessa classe de. ensino, ultra­
P.as~a o número de ses'senta. 

Remoção de professôres primários 
--------------------------

Pe!0 Decreto N.o 44.585 ode 25 do corrente, o Governa­
dor Adhemar de Barros ;deteminou a Comissão de Con­
curso de RJemoção do Magistério Primário, viú.tnd0 o 
aproveitamento das vaga.., remaneJlc.entes do ooncurso 
dt~ remoçã0 anterior, que relacione as vagas citadas 
ofer€1cer..do-as aos professores em 1964. Ta! m€dida, elo­
giável vem sanar em parte problemas C:1e muitos pro­
feesores primáriCis, porém, por outro la,do duas falha,s 
podem-se notar no citado decreto. A primeira, determina 
que 0 s professores poderãu remover-·.se apenas para va· 
gas dro me::m1.0 e~tágiu em que ingressarem no magis.. 
tério primário. A segunda, diz respeito aos profe-.ssores: 
com direito a união de conjuge. EstPs professores que 
têent dirE'.itos assegura<Jos por Constituição, não forrun 
contemplados com essa medl~da, pois, a escôlha de val­
gas, sf,rá ef~tuda com a mesma claS:Sifica.ção obtid'B. 
pelo professor, no concurso de ingre.~so. 

O ·Ginásio Agrícola prcisa de Professor 

De acôrdo com informações: prestadas: pelo direto.r da­
.quela casa de ensino, dr. Shigueo Mizoguchi, 0 gináSio 
acima pr<.cisá contratar um professor para rriúsi:ca. 
Os interessados deverão. compárecer àquele estabele­
cimento munidos de do-cumentos. 

.,;•:•:•:•.:·::~+!•!•:•::•:•.:•:•::•:•:.•.:•.:•.:•:•.:•:•:•.::+:•:~::·::~:•:•:•:•:•::•:•::•::•:•:•::•:•-:•:~~~ 
~ Conselho Regional de Contabilidade do ~ 
.~ . 
$ Estado de São Paulo. ~ 
~ ~IT~ ~ .. ~ 
~ De ordem do Sr. Presidente do Conselho Regional de ~ 
~Contabilidade do Estado de Sã0 Paulo, faço ciente aos con~ ~ 
~ ~abilistas registrados e aos escritórios de contabilidade ~ 
~; ~adaô.trados no CRC Sp .• e IEO'h a jurisdição desta Delegacia, :•: 
~ que as anuidades do exercicio de 1965, serão as seguintes: ~ 
~!ATE' 31 DE MARÇO DE 1955: ~ · 
~ Contabilistas - . Cr$ 3 . 630 00 ~ 
~ Escritórios- Cr~l 8.1(}{),00 :~ 
:~ APóS 31 DE l\1ARÇO DE 1965: i 
,. Contabilistas - Cr$ 4 260,00 :~ 
:•: Escritórios - Cr$ 1{}. 200,0.0 ~ 
,. Es~as anuidades deverão ser pagas na séde desta De- ~ 
:, legacia, sita na Rua Joaquim Nabuc0 n.o 492 em Presidente ~ 
~h~~ ~ 
~ Os c~ntabilistas e escritórios de contabilidade que se ~ 
:~ acham suspensos do exercício profi'!sionai por estarem em ~ 
~ 't'l.ébito para com o CRC Sp., alé,m do pagamento das anui- ~ 
~: dades attazadas, ainda ficam sujeitos aó recolhimento de ~ 
,. mais Cr$3. 000,00 ;para) contabilistas e Cr$6. 000,00 para es1- ~ 
:~ critórios, devendo requeTer 0 revigoramento do registro a- ~ 
·~ ;:ompanhado do documento de habilitação profiE>Sional. ~ 
:+: Os recrbos de a;nuidades que não forem encontrados ~ 
·~ na séde desta Delegacia; poderão ser liquidados diretamen- ~ 
:•: te na E·ede de CRC Sp., sita na Rua 24 de Maio, em ~. 
·~São Paulo, através de cheque nominal e vi>ado, pagável em ~ 
:•: São Paulo. ~ 
~ Os profissionais e emprê~a.s de contabilidade que man- ~ 
~ tém ~nscrição secundária nêsbe Estado, nos têrmos da Re- ~ 
~ Júluçao 32/63, do Conselho F.ederaJ. de Contabtlidade, de- ~ 
~ 1erão requerer a ~ua renovat;;ão juntando a carteilra pro- ~ 
:~ :is.sional e o recibo d,a anuidade de 1965 d,Cl CRC · de orir ~ 
~ ;em~ sujei~and~-~e ao paga~ento dos_ emolumentos de con- ~ 
:•: .!essao de mscnçao secundárra, que sao os segumtes: ~ 
~ CONTABILISTAS - . Cr$ 3.000,()0 ~ 
.~ ESCRíiTõRIOS - Cr$ 6. OOtt,OO ~ $ Com r~la~ão ao certificado qu~ deverá acompanhar as b. 
~.• pe~as 'contabelS destinadas ao Imposto de Renda de que ~ 
Ht t ' ~ .~ ra a o artigo 28 da Lei 4 .154. de 28 de novembro de. ~c 
·~ '-962, faço ciente aos contaJbHistas, <escritórios ou emprêsas ~ 
~ ie contabilidade que o referid10 'certificado será exped:do ~ 
~ tOS interessados na. sede desta Delegacia até 30 de abril, e ~ 
~ ntregue no prazo de 3 dias à entrada do relluerimento. ~ 
·~ O prêço de cada certificado é de Cr$300,00 d.e acôrdo :~ 
~ )Cm a Resolução 33/64 do Egrégio Conselho Federal çl.e ~ 
~: Qontabilidade. . :~ * Presidente Pmdente, 2 de janeiro de 1S65. . ·~ 
:•: a) l\IOACYR RIBEIRO DA Sll.V A : .. 
~ Delegado em Presidente l'l1Udt::~te '~ 
~:A. TE' 31 DE MARÇO DE 1935: :•; 
(~ 505- 24/1, 7/2 e 7/3 ~ 
• .. ~:..·...,·-·>.-·""l+-..... T .. 'fJ' .................. - ................................................ ~-$.T+""'~ ... "f' ........... y .. y·y·y·y·y· .. ··-o.:"? ~ • . ~· ··~···~····~·········Á·················,, 
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~ ~ 3 Escreveu: - T. L E C O . ~ 
~ ~ 
~ ~ 

I .-na ag eta I ~ (l ··~ ~ ~ ~ t ~ 
~ - - ·- nime9fa nos olhos dos outros não arde - - - ~ . ~ . 
~: ~·.::•:.•r•.:.•:::•:r•.::•:::•:•::.•::•:•:::•:•:•:::•:::.:•:•:•:::•:::•:•:::•:::•:::•:::•:::•:::~:::•::•:::•:•:•:::•:::•:•:•:::•.::•:•:::•:::•:•:::•.:•:•::•.::•:::•:::•:•: ~·~·:•:::•:::•:::•:•::•:•::•:: :~ 
~ ~ 

~ ~n~e ~em (;OmNTiNHA em Araçatuba. Nin· ~~ I guém ~ais está ligando pró Rio-São P.aulo e O ASSALTO AO~ 
;~ 'í.lmpouco pr'a Ponte versus Portuguesa. Moreira Salles ~! 
~ ~ 
~ (-) (-) (-) TEXTOS COMPILADOS DE~ 
~ ATRAS DO TOCO - DO~ 
~ N -\0 SEI PORQUE. MAS MUITA GENTE ESFRIOU AO SA- MARQUES DE ARAÇOIABA, ~ 
:~ BOR DA CRIAÇAO DE UMA INSPETORIA DO IMPOSTO DE EM LONDRINA:- :..: 
~ ~ ,~ RENDA POR AQUI... ~ .. , ~--~ 
.~ (-) (-) (-) ~ 
:~ Os ladrõas iam pa· $ 
~ 60 índios estão querendo cn.trar em Cuiabá ra a África? Por~ue ~ 
~· E1 _que estão c~nsados do MATO GROSSO. não foram ·logo?.. § 
~l <-> <-> <-> __: Estavam pintando~ 
s VOLTA A SE FALAR NO FIM DO FUTEBOL DA PRUDENTI- ~ dinheiro de pretO?§ 
~ NA. ÊSSE PESSOAL GOSTA MESMO DE CARNAVAL... '~ 
H . ~ 
~! - Quer dJzer que recupera- ·~ 
~ (-) (-) (-) ram 465 milhões, hein? E 0 ~ 
~ resto? .~ 

~ _Paço Municipal já começa. Com os indispen.- - Os ladrões compraram~ 
~ automóvE'Iis. Agora, o advoga-~ 
~ .sáveis buracos de sondagens. o prefeito do deles vai .alegar atenuan-~ 
.. te, pois cooperaram com a~ 
~:ainda têm esperança _de que; ali, possa jorrar indústria automobilística naJ•; 
~ t 'I cional... . , ..iliii!(i f ,.: pe r o eo . . . · -- ·.~ 
~ ~ 

~ <-> <-> <-> dA pris~s dos ladrões i 
... eu dor de cab'e~a. ~ 
~ Dizem que dois suplentes' de uma determinada legenda poli, i 'Y ~ ~ 
~ tica da Câmara Municipal, vão pedir afastamento por uma Agora, a divisão da ~ 
~sessão a fim de o João Pedro Gomes tser convocado. E daí? ~ s recompensa de JO :~ 
-.. ~ <-> <-> <-> milhões, também va1• S 
~ ~ 
!:! Ponte sôbre o Rio Paraná vai abrir em cará- dar. . . ·~ ~;. 
~ , . . . ~ 
~ ter precar1o durante ttmta dtas Não tem ~~ 
'<-• hl ' · - Por que os gregos não se-:~ 
~~ pro ema. No Brasil, tudo é em ~aráter mandaram lago com a grap..a?~ 
)~• " • - Carnaval, velho. Estavam :•~ ::! precariO. ~sper_a.:ndo passar~arnaval, ~ 
•.• 1mbmdos de espírito caracte- :•: 
~ (-) - (-) (-) risticamente momísticor-bra- ~ 
~ sileiro... 1,~ 

~ ~ ~sso~l dos _bairros está vibrando com o te:t'ceiro plan0 de -~ 
.•. Ilummaçao. Deixa estar. A hora que êles receberem a primei- COBRA, delegado: E' ·~ 
~: 1'3. conta da Caiuá, essa alegria acaba. :~ 
~·. tanta gente que se ~.:. .. (-) (-) (-) . 
~ julga no direito de ~ 
~ Não se descobriu quem inventou a onda. contra as gaiinlJ.as ~ 
:·: caipÚ'as. Mas deveria se descobrir para bota-lo na al ... gema rec~bet a notama que:~ 
~e tirar"~Se-lhe uma. casca. d~~~as, para a situação ficar vou mandar dividir:$ 
~ H 

.~ 20 cruzeiros pra ca .. ~ 
~ Nove chin·eses já foram expulses mas ainda. dct ~ 
:~ Pretendem~ antes, ver o Peté jogar. ~ um · · · · ~ 
.~ ~ 
~ (-) (-) h-) - Sabe- o quE>. o chefe da~ 
:~ quadrilha disse ao Delegado?~ 
••• Não... ~ 
,•. A ESCOLA DE SAMBA BICO DE OURO CARTA AO PRE- -"O senhor pode, ficar~ 
::: FEITO, "PUXANDO" BEM. NAO NEGAM O NOME. Til:EM com os 465 milhões, mas me~ 
~~ UM BICO... DE OURO! devolva as barricas!" ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ . ~ ':."4 ... ... ,:. ... :..-.:; ... ~~~,.. . . .. 
~ .............................. -. ............. 'T.a. .... ~r•::•:::•:o.:•:•:•:•::•:•:::•::.•r•::•:.•!•~ :.::•:•:::•::•:•:•:•::•:•::•:::•:•::~::•:•.:•:::•:•!•!•:::•:•::•:::•~ ~~~.:•:•:•:•.::•.:•.:•=+=•.:+~ 

fr.~ACUi ~1 RANDA PROPENSO A ACEITAR O DEP. PROFiSSIONAL 
A noticia nos foi fornecida 

pelo próprio mentor em que~ 
tão. Salientou que na reunião 
de têrça-feira muita coisa po­
derá ter solução sendo o pro.. 
blema do DE'p-artamento Pro-

fissional tirna delas. Como sa 
sabe. o Departamento encon· 
tra-se atualmentE\ sem presi· 
dência. uma vez que o titulat 
demitiu-se recE'ntemente. 

Acentuou que, dependendQ 

da reunião, poderá voltar a 
ocupar o cargo de Pres. do 
Departamento Profissional da 
a.,.aremiação mais velha da ci­
dade . 

e 

Búfalo enfrento o Grêmio de Moringó 
O tricolor de nossa cidadE\ 

estará hoje se exibindo na ci­
dade de Maringá, no Estado 
do Parwá, ocasião em que 

no Estádio Municipal Willie 
Davis terá pE>la frente o Grê­
mio Esportivo de Maringá, 
equipe . que sagrou...se bi-cam-

pP.ão do campeonato nortE'-
paranaense. 

As bases para a efi?tivação 
dêsoe encontro I!ão nos fo-

F·m ou não do Futeb I ? : 

'ram revelal:•as, sabendo-sE' 
apenas que o clube mais ve­
lho da cidade deverá ef?.tuar 
tres JC-gos, recehenc.'o a im­
P6l!~fu\6ia total d& 1.0!;0 mil 
enve:iros. Vale salienta~ ain­
da, qut- é preparador do Grê­
mio . atualmente o técnico 
Nestor A!\•es da Silva, e'r-pre. 
parador ht•Calir!<,_ . .., 

eun1ao apeana 
A pergunta que aí está vi. 

nha sencto fejta ar.tes mesmo 
de 5er eleita a nova dire'co­
ria da Associação Prudentina 
dEI Esportes Atlético;;·_ Cogi· 
tava-se que ninguém aceita­
ria a pres.idência e o futebG·l 
pór conseguinte seria extir..to 
na Avenida Marcondes. 

A reunião será decisiva pa. 
· rs. o tricolor. Cremos, toda· 

Via, que uma resposta satis­
fatória vllumbrará no ar, pos. 

teriormente. De ante-mão fa. 
zemos um apêLo, incitando a 
todos os const'lheiros a com· 
parecerem à reunião apeana 

Já na quarta-fe>ira, na ci­
r~ade de Londrin::-., os coman­
dados de Fernan,Unho enfren­
tnão o São Paulo Futebol 
ClubE\. O terceiro préJ.i,:J' será 
I(alizado 1:a cidadP de Apu­
c:::rana, fnfrent:Jndo, a Pru­
dentina., 110 Estádio Bom Je­
sus da Lapa, o Apur::>.rar.a 
Futebol Clube. 

No final das coisas, eis que 
tudo voltou à normalida,ue 
Entretanto, ao qu.e parece 
por pouco tempo, pois, o aS­
sunto será ·o pont0 alto da 
reunião que a direção apeana 
levará a efeito na próxima 
têrca-feira. Depois de ama­
nhã. tõda a cúpula dire.tiva 
do Búfalo do Oeste estará se 
:reunindo. ~m a presença, 
ainda. de. todos os conselhei· 
ros da agremiação, ocasião 
em aue a matéria será longa· 
:mente debatida.. 

PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 7 de março de 1965. 
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Campeão: 
ante ou 

Por ugue.sa? 

Amadores do mo 
agora na Noroe e 

A pergunta ainda paira no 
ar. Após um tumultuoso cer­
tame, eis que dois clubes se 
apresentam para disputar o 
tltulo que lhes dará direito 
a ingressar na maior divisão 
d 0 futebol paulista. . Pontt'í 
Prêta e P<Jrtuguêsa Santista 
e->tarão logo mais' à tarde jo-
gando noventa minutos de 
futebol, que, cremos, será 
dos mais renhidos. Ambos, 
ao fmal do certame contam 
com sete pontos em- seu pas­
sivo. -

"A Magestosa" conta com 
as .maiores possibilidades, de 
vez que, o encontro, segundo 
preceitua ~ tabela, será dis­
putado na cidade. de Campi. 
nas. Enfim, .a; "Lusa "está dis­
posta a lUtar com unhas e 
dentes no afã de conseguir 
ao menos um empatE'., que lhe 
dará a grande possibilidade 
de novas disputas e con.se­
quentemE'nte de sagr'cllr·se 
campeão. 

A bem da verdade não se 
PodEI, analizando o aspecto. 
frio dos contendores, apontar 
um favorito. Sbmente mesmo 
após os noventa minutos de 
cotêjo é que tert>rnos uma 
respoSta. 

Depois de vencer brilhante_ 
mente o Campeonato Heglo­
nal, o esquadrão de amaO-o­
res do E.C. Corinthians dE', 
Pres. _Prudente já cansegwu, 
como representante da . Alta 
Sorocabana, eliminar do ·Jam 
peonat-o do Estado, o repre­
sentanto da Alta Paulista, o 
Desportivo de Bastos. - Vai 
agora tentar ultrapassar o 
Campeão da NoroestE', o T. 
Maia E.C, de Araçatuba. A 
primeira partida (a disputa 
é em melhor de três pontos) 
será dis:gutada hoje, E\IIl Ara,. 
çatuba, devendo a. caravana. 
mosl{ueteira deixar a nossa 
cidade por volta da5 11 h ·)­
ras, em carros· de àiretorf's 
do Departamento Amador. es. 
tando na chE'Ifia da delegação 
o dinâmico comerci.a.r..te Ale­
xandre Calargo, diretor ge-­
rente da Pecuarista D'Oe~t:e 
q_ue também posue uma filial 
em Araçatuba. Heronides B.l­
tita e Agostinho Zalpa os de_ 
mais diretore.5 que ainda 
uma vez acompanharam c s 
"caEcud!os" :nesta arrancada 

final em busca do título de 
CAMPEAO AMADOR DO ES­
TADO. 

A equipe mosqueteira não 
poderá contar com o SE'U ar­
tilheiro, o centro avante Hé­
lio, uma das revelações do 
Futebol prudentino desta tem 
porad1!J, suspenso que foi em 
virtude da expulsão do últi-

Eleições no alvi-Negra 
N? _d~orre~ d~ semana que pio cogitaria-se nos nomes 

·se 1ruC1a a d1_re~o do Espor- dos Srs. José Lemes Soares 
te Clube Cormthiaro.,s de nos- e Antonio Sandoval Netto pa-
sa cid~de deverá levar a t>fei- ra ocuparem 0 alto cargo na 
t~- ma1s u~ de suas . reu- direção do alvi-negro da Si-
ruoes, ccas1ao em que l.Illpor- queira Cam:Pps. Entre'tado, 
tantes assuntos constarão -~ aJO que parece, tudo voltou à 
p~uta dt~s tr~balhos. ~ prm- estaJca zero. As E'leições estão 
c1pal delas g1ra em tôrno da aí. Batendo às portas Dia 
eleiçã0 da nova diretoria, o 25 de março. Restanos ·aguar-
que não é novidade alguma, dar a marcha dos ocontecí-
sendo um problema quE' vem mentor. 
causando polêmica. A princí-

Impostos de Consumo e Sêlos e suas alterações 
INSPETOR FISCAL DOS IMPOSTOS INTERNOS 
FALARÁ' EM P. PRUDf.NTE SôBRE O ASSUNTO 

Deverá E'Star em nossa ci· 
dade. dentro de mai.s alguns 
dias. o Sr. Francisco Borja 
de Oliveira, inspetor fiscal 
dos impOstos internos, com 
séde. em Bauru. 

Promover-se-á, em razão da 
presença dêsse ilustre visitan­
te, uma rE'Uni.ão às classes in· 
teressadas, possivelmente na 
séde da Associação Comercial 

e Ir.dustrial de Pres . Pruden­
te, às 20 horas do dia 11, 
quinta-feira vindoura. 

O Sr. Francisco Borja de 
Oliveira falará na ocasião 
sôbre os impostos. de c"nsu­
mo e sêlos, v€'rsando: · numa 
palestra de muito ínterêsse, 

sôbre as alterações sofridas 
por êsses tributos. 

PR1f,10 CARBONARI FILMA A PONTE 
A convite e às espt>ns'as do deput31do Dias Menezes, estê­

ve sobrevoando a ponte sôbre o riq Paraná, na mai'..hã de 5 
último, o cinematografista Lisbôa profissional da emprêsa 
PRIMO CARBONARL Ê>se trabalho deverá ser exibido esta 
semana na Câmara Federal, or..<IE'I o deputado mostrará a si­
tuação atual da ponte, para. providências Ido Govêrno, numa 
efetiva colabOli'ação à campanha qUe s·e processa para a bre­
ve inuaguração da monumental obra. 
Gentilmente, por seu seus presidente dr. José StábilE'I Filho, o 
Aéro Clube local cedeu um avião, que realizou os vôo;p neces­
sários àquela filmagem. 

mo jôgo em nossa cidade co!l 
t1a o ue~poruvo d€1 l:Sastos 
quando o Conmhlar..s euml­
nou aquela equtpe venc·encto 
pelo atm e.sco1e ue 7 a 1 . .NE\s 
ta.s conYlçoes a. provavcl 
equipe que oeve11á aaentrar 
ao grarnacto fi'Stl\ tarde sera: 
Arlindo Alemão, ll.ntorur.J:.to e 
Dttmno. BdeZlO e .t<.ui. DH­
son, Ronalcto, ~ipolinha, r-c.c,_ 
bert9 e Adem~r C1po1a. Dr. 
Carlos Ferreira NE'tto, Mário 
1-'erecti e Berut0 Martins, to­
davia, ainda nào confirma­
ram a e.scalação àa equipe. 
Expeaito, Tito, Waldemtro, 

Aparocido e Canhoto também 
P_?cterão entrar já que todos 
tem ót1mas condições de a. 
proveitamE'nto. Como massa­
gista seguirá 0 pC!pular Ca­
beção. 

A torcida da região espera 
um resultado posttivo de sua 
equipe e ansiosa aguardda o 
próximo domingo, dia H 
quando aqui estará a equipE:~ 
do E.C. T. Mata., aecidindo 
definitivamente mais esta fa­
se. do campeonato amador, 
já agora sob a responsabili­
dade da Federação Paulista 
de Futebol. 

I i ~L4Ü IJ~'i t'UK'fUtfA: ESTEIO. 
(coucutsao da. 1.a pag) ·rendeu a criação, o nascedou• 

mediQos na arrecadaçao não ro Clo espiç.to <1e ocmpreensãa 
tendo haviao tempo, p~rtarr e de aproximaça0 en~n; 

0 
, 15. 

to, Para uma impllcaçáo di- co ~. C· contnbuiente, quando 
reta ou cotêjo. sao entfndiaas ali necessiuades, 

E' a»sim, dizer sôbre ru in- redundando o trabalho :na di. 
fluênria na arrecadação, pro- miniDção da. lavratura de au-
blema, indefinível ImpóssJVel tos c.e infrações na região. 
dE\ precisar, mas; em haven- _ As~im senao, já no mês d& 
d~ aumento da arrecaoação, Janeu·.o do presente ano, tev& 
nao cabendo a!:J- govêrno guar- a Delegacia Regional de Fa4 
<lar reservas, ocorreria redis- zenda a se.gunda colocação no 
tribuição nas dotaçõE's.. E_,tado de São São Paulo, no 
RED1S'l'RIBUIÇAO calculo percentual de arreca-

Quando da elaboração do dação; prova insofismável d~ 
orçamento, é estimada a ar- maturidade cívica do cidadão. 
recadação em "x", quando, REJUVENESCIMENTO 
se ultrapassada, ocorre a re- DE IDf:IAS 
distribuição come. refôrç0 à- Completando, disse 0 Sr. 
queJas secretarias nE'cesSária LUJ.S Roberto, que assiste ao 
de mais dinheiro a fim d~ rejuvenE'scimento de idéias, re 
serem atingidos 0s objetivos i'ormulação da dita política 
OBRAS da moral, colhendo otimis· • 
ACELERADAS mo, or!de encontra a colabo-

N a plaP-ificaçã0 das obras ração da imprensa com os 
do Estado, várias estão em negócios do E_.s'tado, e, ao fa~ 
a;ndamento, e, qualquer quan- lar assim, o diz daquela im-
tl_d~de de verba em disponi- prensa sadia, daqueles profis. 
b_Ihdade apenas Poderia mo- sionais que 0 são idoneamen. 
trvar a aceleração do E'Sta.- ~ te falando, a que têm consf'-
do das obras. nos trabalhos guid'o levar ao povo os ensi-
trus como." a, Via do Oeste" namentos que até agora lhe 
co~iderada como obra pri~ tem sido negado. "Entram 
P_nma em estradas na Amé- com uma verruma nas cons-
n~a do Sul, ligaJndo Santos a ciência dos políticos e do 
S~ Sebastião, no norte lito- pessoal administrativo, fazen-
r~neo do Estado, em 326 qui- do-os vir ao encontro do po-
lometros de pista asfaltada· vo"-
as obras no Vale dÓ Paraí: E' o que o faz acreditar no 
ba, cem a corre.ção do rio policiamento da .imprensa, 
do mesmo nomE'; u sina'S hi- ofertando tranquilidade ,fi-
droelétricas, como a de Xa- xand0 a idéia dE\ que a me-
vantes, onde se cava em r0- lhor forma de govêrno ainda 
cha viva, ou aquela que é ob- é a demoéracia. 
jetivo de decreto recente do 
governador, a de Ourinhos; o 
combatE\ a f'rosão na lUta s~ 
rocabana, na Alta Paulista e 
na Noroeste, terras facilmen_ 
t;e erosívei.s. levando-se em 
conta a constituição, evitaro.do 
que nos sejam roubadas as 
riquezas do s<Jlo. 
INFRAÇõES 
DIMINUEM 

Como fruto dO· trabalho dos 
titulares da Delegacia. da Fa. 
zenda, quando iniciaram suas 
ativida:des numa série de reu~ 
niões, primeiramente com os 
funcionários, industrializ1n­
do-os no sentido de melh()r 
compreenderem e tratarE'm as 
várias clientelas dEI que s'e 
compõe ois interêsses junto 
à Fazenda, s-eguindo-se reu­
niões 001rn ll.s própras cliente­
las, buscando a difusão, o que . . 

Declaração 
Pela presente, declaro que 

perdi o Certificado de Pro­
priedadE'> n .0 52.442 expedido 
pela J?elegacia. RegionaJ. d(', 
Políoia de Pres. Prudente, em 
data de 15 de maio de 1964, 
referei!te a minha Perua Kom 
bi marca Volkswag~n, motor 
de n.o B-87392, Chassis n.o 
B2-042445 côr Marron e. Mar­
fin, fabricação ano 1962, in­
clusive licenciamento esta­
dual e municipal referente 
exercício de 1964, ficando os 
mesmos sem nenhum efeito, 
visto estar providenciandQ as 
2aS. vias. 

Pre.s. Prudente, 5 de março 
de 1965. 

a) YOSHIO TSUZUKI 
578 - 7, 10 e 12 


